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Editorial 
 

Hoje é dia de aniversário 

 

“Cerveira Nova” completa 
36 anos de existência 

 
Há precisamente um ano nas “Flagrantes 

Cerveirenses” de aniversário, que publicamos 
na primeira página do número de 5 de Novem-
bro de 2005, dizíamos que a melhor prenda 
para o Jornal seria a reabertura do Hospital da 
Misericórdia. 

Passados doze meses a unidade de saú-
de está ainda por reabrir, portanto essa tão 
desejada prenda de aniversário continua sem 
concretizar. 

Como nos seguem afirmando que «tudo 
está para breve» nós, com alguma desconfian-
ça, vamos prosseguindo na expectativa de que 
algo de lisonjeiro passe, pelo que, no aniversá-
rio deste ano, que decorre hoje, mantemos a 
esperança de que a solicitada prenda de 2005 
possa ainda ter transferência para 2006, embo-
ra o f inal do ano já se aproxime a passos de 
gigante. 

Durante todos estes meses em que o Jor-
nal “Cerveira Nova” foi cumprindo a sua missão 
de informar, com verdade e objectividade, tudo 
o relacionado com o nosso concelho, umas 
vezes com temas agradáveis, outras vezes 
menos agradáveis e outros até bastante desa-
gradáveis, esperávamos sempre que a notícia 
agradável, que seria a reabertura do Hospital 
da Misericórdia, surgiria a qualquer momento. 

Tal não aconteceu e neste dia em que se 
completa o 36.º aniversário do periódico lamen-
tamos, sinceramente, que não possamos indi-
car uma data certa para a entrada em funciona-
mento da unidade de saúde. 

Mas a vida, com contrariedades ou sem 
elas, terá de prosseguir, tal como um jornal, 
neste caso “Cerveira Nova”, terá de avançar, 
com escolhos ou sem eles, para se poder man-
ter f irme no seu posto, já que os tempos para a 
imprensa, seja regional ou nacional, não estão 
a ser muito brilhantes. 

Mas o dia é de aniversário, espaço de 
festa, pelo que deixo uma fraternal saudação a 
assinantes, leitores, anunciantes e colaborado-
res que, juntamente connosco, contribuíram 
com o seu apoio, durante mais um ano, para a 
vivência, sempre activa, de “Cerveira Nova”. 

 
José Lopes Gonçalves 
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PIDDAC para Cerveira 
apenas com 585 mil euros. 
Acessos à “Ponte da  
Amizade” e obras do  
Arquivo Municipal 
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Más notícias no Seminário 
da Imprensa Regional que 
decorreu em Cerveira. 
Governo quer acabar com o 
Porte-Pago 
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Numa operação policial 
foram detidos alguns  
indivíduos à saída da 
“Ponte da Amizade” 
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“A Figura” com João Fontes, 
“O Poeta”, um colaborador 
de “Cerveira Nova”, autor 

de dois livros e que já 
foi emigrante 
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
Notária 

 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de dezasseis de Outubro de dois mil e seis, lavrada 
de fls. 60 a fls. 62, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número Vinte e Oito-E, deste Cartório, José 
Duque Marinho, N.I.F. 190 414 480, titular do B.I. nº 
8471430, emitido em 05.01.2004, pelos S.I.C. de Lisboa, 
solteiro, maior, natural da freguesia de Covas, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, residente na Rua Fernando Pes-
soa, nº 32, 30 direito, freguesia de Baixa da Banheira, 
concelho de Moita, declarou que é dono e legítimo possui-
dor, com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis sitos 
na freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cervei-
ra: 
 Verba um: Prédio rústico, composto por terreno de 
cultura, com a área de duzentos e sessenta metros qua-
drados, sito no lugar de Fonte Nova, a confrontar do norte 
e do nascente com Manuel Joaquim Rodrigues, do sul e 
do poente com ribeiro, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome do justificante, sob o artigo 2.591, 
com o valor patrimonial tributário de 8,41 € e atribuído de 
quinhentos euros. 
 Verba dois: Prédio rústico, composto por terreno 
de cultura e vinte e cinco videiras, com a área de duzentos 
e sessenta metros quadrados, sito no lugar de Fonte 
Nova, a confrontar do norte e do nascente com Albertina 
de Jesus Leite, do sul com Narciso Baptista Fernandes da 
Cunha e do poente com Manuel José Rodrigues Fernan-
des, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
do justificante, sob o artigo 2.597, com o valor patrimonial 
tributário de 13,02 € e atribuído de quinhentos euros.  
 Que tais prédios lhe foram doados no ano de mil 
novecentos e oitenta e cinco por Manuel José Gonçalves 
Duque, viúvo, residente que foi no lugar de S. Gregório, da 
aludida freguesia de Covas, doação que não chegou a ser 
formalizada, tendo logo entrado na posse dos indicados 
prédios, pelo que há mais de vinte anos que os possui, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por eles proporcionadas, cultivando-
os, regando-os, procedendo à sua limpeza e aproveitando 
as suas utilidades, pagando as contribuições que sobre os 
citados prédios incidem, agindo, assim, quer quanto aos 
encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente 
ao exercício do direito de propriedade, ao praticar os 
diversos actos de uso, fruição, posse e defesa de proprie-
dade, na convicção de que não lesa, nem nunca lesou 
quaisquer direitos de outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invoca. 
 Que, nestes termos, adquiriu os mencionados pré-
dios por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, 
título que lhe permita fazer prova do seu direito de proprie-
dade perfeita. 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 

 Cartório Notarial, dezasseis de Outubro de dois mil 
e seis.  

A Notária,  

a) - Maria Gabriela Correia Baptista 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

EDITAL 
 

VENDA DE UM LOTE NA ZONA INDUSTRIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA - PÓLO II 
 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho, de Vila Nova de Cerveira: 
 Faz, público, de harmonia com o deliberado por esta 
Câmara Municipal em reunião de 11 de Outubro que aceita 
propostas, até ao dia 15 de Novembro, para venda do 
seguinte imóvel: 
 

Prédio Urbano/Lote 38, com a área de 5.000m que con-
fronta de norte com arruamento, nascente com terreno do 
Município, Lote 39, poente com terreno do Município, Lote 
37 e de sul com terreno do Município, sito na Zona Indus-
trial de Vila Nova de Cerveira - Pólo II, inscrito na matriz 
predial sob o n.º 682 e descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 342/199106 
17 da freguesia de Campos, com subordinação às seguin-
tes especificações: 
 

A) DISPOSIÇÕES ESPECÍFICAS PARA A ARREMATAÇÃO: 
 

• Base de licitação: € 100.000,00 (cem mil euros). 
• As propostas, a apresentar de acordo com o modelo 

anexo a este edital, serão encerradas em envelope opa-
co fechado e lacrado, contendo exteriormente os dizeres 
“PROPOSTA PARA AQUISIÇÃO DE UM LOTE (Lote 38) 
SITO NA ZONA INDUSTRIAL DE VILA NOVA DE CER-
VEIRA - PÓLO II”, e deverão ser apresentadas na sec-
ção de Administração Geral desta Câmara Municipal até 
às 16 horas do dia 15 de Novembro próximo. Serão 
excluídas as propostas que não sejam apresentadas 
pela forma indicada e as que não respeitem o modelo 
referido. 

• Sinal e princípio de pagamento, a pagar no dia da aber-
tura das propostas: 30% do valor da arrematação. 

 

B) CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO: 
 

• A escritura de compra e venda, com o pagamento da 
parte do preço ainda não paga, será celebrada no prazo 
máximo de 30 dias a contar da data da arrematação, em 
data a acordar com a Câmara Municipal; 

• São da conta do arrematante as despesas do imposto de 
selo da data da arrematação (a pagar no acto), da sisa e 
da escritura de compra e venda. 

 

C) CONDIÇÕES ESPECÍFICAS: 
 

• Não é permitida, a instalação de industrias poluentes; 
• Não é permitida, a instalação de armazéns; 
• O lote de terreno adquirido pela empresa interessada 

bem como a instalação e benfeitorias já implantadas 
reverterão integralmente para a Câmara Municipal, res-
pectivamente: 

 a) Quando o projecto não seja apresentado no pra-
zo máximo de seis meses a contar da data da escritura; 
 b) Quando a construção não se iniciar no prazo de 
vinte e quatro meses, após a data da aprovação do projec-
to; 

 c) Quando por motivos não devidamente fundamen-
tados a construção se encontrar parada por período supe-
rior a seis meses; 
 d) Quando depois de inteiramente montada, a labo-
ração não se iniciar dentro de três meses. 
 § único - No caso da reversão acontecer por moti-
vos não imputáveis ao adquirente do lote, ou por motivos 
devidamente fundamentados, a Câmara Municipal poderá 
devolver a verba paga pela aquisição do lote. 
 

D) DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS E LICITAÇÃO: 
 

• Propostas serão abertas no dia 17 de Novembro, pelas 
10h30m, no salão Nobre do edifício das Paços do Con-
celho, na presença do Presidente da Câmara ou de 
quem o substituir, do chefe da Divisão Administrativa e 
Financeira ou quem o substituir e de outro funcionário a 
designar pelo Presidente da Câmara; 

• Direito de Preferência: 
Pelo maior preço obtido, terão preferência as empresas 
já instaladas no Concelho de Vila Nova de Cerveira. 
Tal preferência terá de ser exercida no acto público de 
abertura de propostas. 
No caso de haver mais do que um preferente proceder-
se-á a imediata licitação, sendo os lanços mínimos de € 
2.500,00 (dois mil e quinhentos euros). 

• Não havendo preferentes, e após a abertura das propos-
tas, será dado conhecimento dos respectivos valores aos 
presentes, sendo, em caso de igualdade das propostas 
de valor mais elevado, será admitida licitação, sendo os 
lanços mínimos de € 2,500.00 (dois mil e quinhentos 
euros). 

 

 Para constar se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos de 
estilo. 
E eu Vítor Manuel Passos Pereira, servindo de chefe da 
Divisão Administrativa e Financeira da Câmara Municipal, o 
subscrevi. 
 

 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 12 de 
Outubro de 2006. 
 

O Presidente da Câmara, 
a) - José Manuel Vaz Carpinteira 



► Desapareceu, em 25 de Outubro, 
um cerveirense, presumindo-se logo 
que teria tido um trágico fim, o 
que, aliás, veio a acontecer 
 

Cândido Manuel Pin-
to, casado, de 62 anos de 
idade, residente no Bairro 
de S. Roque, na sede do 
concelho de Vila Nova de 
Cer veira, desapareceu em 
25 de Outubro, o que de 
imediato deu azo a futura-
rem-se as mais trágicas 
consequências. 

De facto, Cândido 
Manuel Pinto, que exercia 
a profissão de técnico ofi-
cial de contas, deixou junto às piscinas municipais o 
seu automóvel, no qual teria abandonado no interior 
alguns objectos pessoais, entre eles óculos, telemó-
vel e relógio. 

Perante todos estes pormenores presumiu-se 
que, com o Rio Minho ali tão perto, tivesse aconteci-
do o pior. E, infelizmente, o corpo, sem vida, do 
Cândido Manuel Pinto veio a aparecer passados três 
dias. 

O falecido, que em tempos foi elemento da 
Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira, em 
representação do Partido Socialista, foi a sepultar 
para o cemitério local. 
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FUNERAIS 
EM VILA MEÃ 

 

Para o Cemitério Paroquial de Vila 
Meã foi a sepultar Maria das Dores 
Gonçalves Pires, de 90 anos, viúva, 
que residia no lugar da Fonte. 

A falecida, que era natural da Sil-
va (Valença), faleceu no Hospital de S. 
João, no Porto. 

NA SILVA (VALENÇA) 

 

No Cemitério Paroquial da Silva, 
freguesia do concelho de Valença, foi a 
sepultar Hilário Rocha Pereira, de 49 
anos, casado. Era natural de Sapardos, 
mas residia no lugar da Chão, na fre-
guesia de Cornes. 

EM SAPARDOS 

 

Prazeres Esteves, de 95 anos, 
viúva, que residia no lugar da Veiga, foi 
a sepultar para o Cemitério Paroquial 
de Sapardos. Era natural da freguesia 
de Mentrestido. 

EM GONDARÉM 

 

Com a idade de 90 anos, foi a 
sepultar, para o Cemitério Paroquial de 
Gondarém, José de Bessa. 

O falecido, que era natural de Sil-
vares - Lousada -, esteve ligado duran-
te longos anos a Gondarém, embora, 
nos últimos tempos, estivesse a residir, 
com familiares, em Caminha, onde fale-
ceu. 

EM GONDAR 

 

Encontrado morto na sua residên-
cia, em Lisboa, cidade onde era empre-
gado num estabelecimento de restaura-
ção, foi a sepultar, para o Cemitério 
Paroquial de Gondar, Fernando Joa-
quim Barros Lameira. Era solteiro e 
contava 52 anos de idade. 

EM COVAS 

 

Com 82 anos foi a sepultar, para o 
Cemitério Paroquial de Covas, Maria 
Gonçalves de Sousa, que era viúva. 

Natural da freguesia de Covas, 
residia no lugar de Outeirais e era mãe 
do advogado Rui Esteves. 

 

Também para o mesmo Campo-
Santo, foi a sepultar Rosa Brandão, 
viúva, que era natural de Água-Longa, 
Paredes de Coura. Residia no Valinho 
(Covas) e contava 94 anos. 

 

No Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira foi sepultada Maria 
Manuela Ramos Portugal Rebelo, 
que era natural do Brasil. 

Jornalista de profissão, com des-
tacados trabalhos no nosso País e no 
estrangeiro, residia em Lisboa, onde 
faleceu. Passava períodos de férias em 
Cerveira, onde tinha familiares. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Maria da Assunção Duarte, que 
contava 84 anos de idade, viúva, resi-
dia no lugar de Mangoeiro, foi a sepul-
tar para o Cemitério Paroquial de Gon-
darém. 

Crónica da quinzena 
 

Más notícias no Seminário da 
Imprensa Regional que decorreu 

em Vila Nova de Cerveira 
 

Porte-Pago a caminho do fim 
 

O Governo socialista prepara-se para dar a 
última machadada no que respeita ao porte-pago 
para a Imprensa Regional. Isso se depreende do 
que foi proferido pelo Secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas no seminário que decor-
reu em Vila Nova de Cerveira e cuja notícia damos 
noutro local. 

Mas voltando ao membro do Governo e às 
reduções drásticas que referiu, irão situar-se, espe-
cialmente, no porte-pago que é o sector que afecta-
rá mais os pequenos jornais. 

Essa ajuda que para “Cerveira Nova” já era, 
desde há bastante tempo, parcial, em Março do pró-
ximo ano, mesmo sendo parcial, vai ser extinta no 
tocante ao nosso País. No referente ao estrangeiro 
anuncia-se que será negociada, mas as perspecti-
vas não são nada animadoras. 

Aguardamos, mas o futuro não se apresenta 
nada brilhante para os pequenos jornais, tanto mais 
que num País onde até os mais modestos, financei-
ramente, terão de pagar o internamento nos hospi-
tais públicos, o haver jornais locais ou regionais 
pouco poderá interessar ao poder. 

É que, segundo dizia um grande filósofo da 
antiga Grécia, «é, por vezes, mais difícil dominar os 
pequenos do que os grandes». 

 
José Lopes Gonçalves 

► PIDDAC para Cerveira inclui 
acessos à “Ponte da Amizade” e 
obras do Arquivo Municipal 
 

É de 585 mil euros a verba que aparece ins-
crita no PIDDAC 2007 para o concelho de Vila Nova 
de Cerveira, verba que se destina à ligação da Pon-
te da Amizade à EN 13 e às obras do Arqui vo Muni-
cipal. Para a primeira a dotação é de 250 mil euros 
e para a segunda é de 335 mil euros. 

O total do PIDDAC para o distrito é de 44 
milhões de euros, sendo a maior fatia, 12,8 milhões 
de euros, para Viana do Castelo, 671 mil para os 
Arcos de Valdevez, 519 mil para Paredes de Coura, 
425 mil para Caminha, 84 mil para Monção, 300 mil 
para Ponte de Lima, 200 mil para Ponte da Barca, 3 
mil para Valença e Melgaço aparece sem qualquer 
verba inscrita. 

► Uma jovem de Lanhelas foi 
ferida gravemente num acidente 
de viação à saída da “Ponte da 
Amizade” 
 

À saída (no lado espanhol) da “Ponte da Ami-
zade”, uma viatura despistou-se devido à chuva e 
embateu num poste de iluminação pública, pelo que 
foi necessário trabalho de desencarceramento, por 
parte dos Bombeiros, para retirar um ferido grave.  

A jovem Prazeres Silva Cruz, de 16 anos, 
residente em Lanhelas, foi a sinistrada que teve de 
ser internada no Centro Hospitalar do Alto Minho, 
tendo sido acompanhada até à unidade de saúde de 
Viana do Castelo pelos serviços do INEM. 

Preços especiais 
para início de actividade Best Strategy, Lda. 

 

* CONTABILIDADE  * APOIO A CONTENCIOSO 
* RECUPERAÇÃO DE CRÉDITO 

 

Tel.: 214 301 846/47 - Fax: 214 301 848  -  E-mail: afreire@best-strategy.pt 

► Imprensa Regional 
- Seminário da UNIR decorreu 
em Vila Nova de Cerveira 

Cerca de uma centena de participantes esti-
veram no Seminário da UNIR (União Portuguesa da 
Imprensa Regional), que se realizou em Vila Nova 
de Cerveira, no Auditório dos Bombeiros Voluntários. 

Sob o tema ‘Re-Encontros com a Imprensa 
Regional’, este Seminário pretendeu ser um espaço 
de análise, reflexão e debate sobre os novos desa-
fios que se colocam à imprensa regional, num 
momento em que esta se debate com graves proble-
mas que dificultam a sobrevivência de muitos títulos. 
Foi, também, objecti vo desta iniciativa mostrar a 
importância da imprensa regional ao longo dos tem-
pos, como um ‘motor’ insubstituível de desenvolvi-
mento social, humano, económico e político. 

A sessão solene foi no dia 21 de Outubro no 
Auditório dos Bombeiros Voluntários cerveirenses. 
Na ocasião, o jornal Cerveira Semanário e a UNIR 
homenagearam duas instituições do concelho, a 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
e a Associação Desportiva e Cultural da Juventude 
de Cerveira. 

“A crise na imprensa regional: condenada ao 
desaparecimento? Onde está a publicidade institu-
cional?”, “Entidade Reguladora para a Comunicação 
Social: atribuições e funcionamento”, “O papel da 
imprensa regional ao longo da história”, “Os CTT e a 
imprensa regional: que futuro?” e “A imprensa regio-
nal e o turismo no Vale do Minho” foram alguns dos 
temas que estiveram em debate neste encontro. 

O programa de actividades incluiu ainda um 
conjunto de visitas a alguns pontos emblemáticos do 
concelho de Cerveira, designadamente o Fórum Cul-
tural de Cerveira-Museu da Bienal Internacional de 
Arte, Aquamuseu do Rio Minho e Convento de S. 
Paio.  

Foto MOTA 

► Integrado nas “Xornadas sobre 
a represión franquista no Baixo 
Minho” houve uma conferência 
em Vila Nova de Cerveira 
 

Na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cer-
veira aconteceu, no dia 28 de Outubro, uma confe-
rência, a cargo de Bieito Alonso, sobre a solidarie-
dade portuguesa em 1936. 

A conferência integrou-se no programa das 
“Xornadas sobre a represión franquista no Baixo 
Minho” que decorreram em 20, 21, 27 e 28 de Outu-
bro em Tui, A Guarda, Goian e Vila Nova de Cervei-
ra. 

► Dia de Finados nos cemitérios do 
concelho de Vila Nova de Cerveira 
 

Como é de tradição, foram celebrados nos 
cemitérios do concelho de Vila Nova de Cerveira os 
Fiéis Defuntos, cuja evocação decorreu no dia 2 de 
Novembro. 

Os campos santos foram enfeitados com flo-
res, círios e lamparinas, enquanto os devotos iam 
rezando por familiares e amigos. 

É sempre assim o Dia de Finados, recorda-
ções pelos que já partiram e preces em sufrágio das 
suas almas. 

www.cerveiranova.pt 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 

 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 

 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 
 

 BEE HAPPY 
 Urbanização de Cerveira, Loja 7 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA 
 

CONVOCATÓRIA   
 

 CÂNDIDO MAGALHAES MALHEIRO, Primeiro Secreta-
rio e em substituição da Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
da Rádio Cultural de Cerveira, R.C.C., Cooperativa de Radiodifu-
são, C.R.L., convoca nos termos do art. 17.º, alínea c) dos Estatu-
tos, uma reunião ordinária para o próximo dia 09 de Novembro de 
2006, ás 20 horas, com a seguinte ordem de trabalhos. 

 

Ponto Um: 
 

 Apresentação do relatório e contas referente ao ano 
2005. 
 

Ponto Dois: 
 

 Outros assuntos de interesse. 
 

 Se à hora prevista não houver quórum, a mesma realizar-
se-á uma hora mais tarde com qualquer número de sócios pre-
sentes. 
 

 A assembleia-geral decorrerá na sala de reuniões da 
Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira.  
 

Vila Nova de Cerveira, 18 de Novembro de 2004. 
 

 Presidente da Assembleia-geral, 
 

a) - Cândido Magalhães Malheiro 

► Última edição, deste ano, da 
Feira de Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira 
 

É no dia 12 de Novembro, segundo domingo 
do referido mês, que se realiza a última edição da 
Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira. 

Iniciada no mês de Março, a efectivação men-
sal do referido certame terá, até ao seu términos, 
nove realizações. 

RECONHECIMENTO PÚBLICO 
DA FIRMA ROLAR, LDA. 

 
Os sócios gerentes da Firma ROLAR, Lda., 

querem  publicamente e através do Jornal “Cerveira 
Nova”, agradecer aos populares pela coragem e 
determinação demonstradas ao enfrentarem os indi-
víduos implicados no assalto do passado dia 26 de 
Setembro a esta mesma firma, conseguindo, assim,  
impedir a fuga de um dos assaltantes. 

É de salientar, ainda, o profissionalismo 
demonstrado pelos agentes da autoridade da GNR 
local, na forma como conduziram todo o processo. 

 
A todos um obrigado sentido e um bem 

hajam!  
 
Com os cumprimentos de: 
 
Maria Gorete dos Santos Rodrigues e 
Manuel da Purificação Rodrigues 
 
Vila Nova de Cerveira, 23 de Outubro de 2006 

► Numa operação policial, foram 
detidos alguns indivíduos à saída 
da “Ponte da Amizade” 

Ao princípio da noite de 25 de Outubro, na 
saída da “Ponte da Amizade” (lado português) foi 
efectuada uma importante operação policial a cargo 
do Núcleo de Investigação Criminal da G.N.R. de 
Valença e de Viana do Castelo. 

Nessa acção, ocorrida no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, mais concretamente na freguesia 
de Lovelhe, teriam sido detidos quatro ou cinco indi-
víduos que, ao que se presume, estariam envolvidos 
em acti vidades delituosas de certa gravidade. 

A operação policial, dada a sua envergadura, 
despertou a maior curiosidade nas pessoas que 
àquela hora circulavam pela zona do Estádio Rafael 
Pedreira, Cemitério Municipal e os que pretendiam 
entrar na “Ponte da Amizade” em direcção a Espa-
nha.  

► Alunos da Escola Profissional 
de Cerveira no Congresso de 
Jornalismo do Alto Minho 
 

Juntamente com outras escolas do distrito de 
Viana do Castelo, alunos do ensino profissional de 
Vila Nova de Cerveira participaram no Congresso de 
Jornalismo do Alto Minho. 

O acontecimento ocorreu, de 26 a 28 de Outu-
bro, na capital do distrito e participaram cerca de 
250 alunos. 

► “O Rugby”, dos Bombeiros de 
Cerveira, teve mais uma edição 
 

- Anunciadas as eleições na Instituição 
 

De publicação trimestral, está sendo distribuí-
do mais um número do boletim “O Rugby” editado 
pelas Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 

Englobando os meses de Julho, Agosto e 
Setembro, o boletim apresenta temas variados, dos 
quais se destaca a informação, de primeira página, 
onde se anuncia que em 30 de Novembro de 2006 
haverá uma assembleia geral para eleição dos cor-
pos gerentes da Instituição para o triénio de 
2007/2009. 

► Penedo da Costinha, em 
Mentrestido, com loteamento 
aprovado que poderá comportar 
dez habitações 
 

Já foi aprovado, pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, o primeiro loteamento apre-
sentado pela Junta de Freguesia de Mentrestido que 
se situa no Penado da Costinha. 

O terreno loteado tem um pouco mais de 15 
mil metros quadrados destinados a espaços verdes, 
equipamentos e a 10 lotes destinados ao mesmo 
número de habitações. 

O preço base da licitação de cada lote é de € 
15,00 o metro quadrado. Quem estiver interessado 
poderá dirigir-se à sede da Junta de Freguesia de 
Mentrestido. 

► A Comissão que organizou, 
em Cerveira, no ano de 2002, 
as festas em louvor de S. Roque 
vai voltar a ser a responsável 
pela romaria de 2007 

Não deixa de ser curioso o facto dos mordo-
mos para os festejos em louvor de S. Roque, que se 
irão realizar na Rua das Cortes, em Cerveira, nos 
dias 10, 11 e 12 de Agosto de 2007, serem os mes-
mos que realizaram a romaria em 2002. 

Os elementos da comissão que em 2002 
organizaram a festa de “S. Roque das Cortes” assu-
miram, na altura, que passados 5 anos voltariam a 
organizar a romaria. 

Como são pessoas de palavra, preparam-se 
para cumprir o prometido. 

► Em Cerveira e na Projecto 
“Ainda é possível encontrar 
borboletas...?” 
 

Integrado no ciclo de exposições “Cerveira 
2006 - Arte Contemporânea” está patente ao público, 
na Galeria Projecto, a exposição de pintura intitula-
da “Ainda é possí vel encontrar borboletas...?”, do 
artista Riva Rapoport. 

A mostra decorrerá até ao dia 25 de Novem-
bro. 
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Cerveira - “Vila das Artes” 

27 de Setembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 14 de 

Setembro 
 

Património Municipal 
 
• Creche do Centro de Apoio Social às Empre-

sas – Protocolo 
• Venda de apartamento sito do Bairro da Cal-

çada (Bloco D, Entrada 1, 1º Direito) 
• Venda de apartamento sito do Bairro da Cal-

çada (Bloco B, Entrada 1, 2º Esquerdo) 
 

Regulamentos Municipais 
 
• Carta Educativa do Concelho de Vila Nova de 

Cerveira 
 

Escolas do Concelho 
 
• APEPIL – Associação de Pais da Escola Pri-

mária e Infantil de Lovelhe – Funcionários da 
Câmara Municipal 

 

Requerimentos de Interesse 
Particular 
 
• Venda de imóvel na zona industrial – Pólo I – 

Jorge Manuel Lima Correia 
 

Expediente e Assuntos  
Diversos 
 
• Sociedade Portuguesa de Vida Selvagem – 

Apresentação 
• Alteração ao trânsito na Rua Queirós Ribeiro 
• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público 

Abertura do ano lectivo 
 

(Flexibilização de horários e contratação de profissionais para as actividades  
de enriquecimento curricular)  

A  nova realidade escolar concelhia, motiva-
da pelo encerramento das escolas de Vila Meã e 
Sapardos e pelas novas disposições do Ministério da 
Educação, levou o município local a proceder à flexi-
bilização de horários do pessoal afecto às escolas e 
à contratação de profissionais para as actividades de 
enriquecimento curricular. 

Apesar das dificuldades em encontrar as pessoas 
habilitadas para exercer algumas actividades de enri-
quecimento curricular (inglês, artes plásticas, educa-
ção física e música), o processo está praticamente 
concluído, faltando apenas a colocação de dois pro-
fessores de música. 

A dificuldade em contratar profissionais daquela disci-
plina educativa está a motivar alguma preocupação 
do município e agrupamento de escolas que já equa-
cionam a possibilidade de solicitar à Direcção Regio-
nal de Educação do Norte (DREN) a substituição por 
outra área de aprendizagem relacionada com línguas 
(francês, espanhol...) ou mais lúdicas (dança..). 

De acordo com o presidente do município, José 
Manuel Carpinteira, a realidade educativa deste ano 
implicou um grande esforço de toda a comunidade 
escolar e traduz o desejo comum de um ensino com 
qualidade e em segurança em todo o concelho. 

“Há sempre pontos a ajustar, contudo, tirando a difi-
culdade em encontrar professores de música as coi-
sas correram bem” acentuou José Manuel Carpintei-
ra, enaltecendo “a disponibilidade e compreensão de 
todos para que o inicio do ano esteja a desenvolver-
se de forma satisfatória” 

O prolongamento de horário entre as 15.30 e as 
17.30 horas está a correr com normalidade, tendo a 
autarquia mantido a situação nas escolas que já dis-
ponham de recursos humanos com essa finalidade e 
procedido à flexibilização de horários do pessoal nas 
escolas com dificuldades no acompanhamento dos 
alunos naquele horário. 

No presente ano lectivo, todos os alunos das 10 
escolas do 1º CEB e 9 jardins-de-infância estão servi-
dos de transporte escolar assegurado pelo próprio 
município ou através de protocolo com juntas de fre-
guesia. A nova regulamentação legislativa neste sec-
tor será cumprida dentro do prazo estipulado pelo 
governo. 

No tocante à alimentação, a cobertura é de 100 por 
cento quer para as escolas do 1º CEB quer para os 
jardins de infância, sendo o serviço garantido pelas 
funcionárias das cantinas das escolas de Covas, 
Campos, Reboreda, Cornes e Gondarém. 

Aprovada Carta Educativa do Concelho 
 

(Documento, sem qualquer sugestão ou reclamação no decorrer do inquérito público,  
aponta para a construção de dois centros educativos, na sede do concelho e em 
Campos, e um pólo complementar em Covas)  

A  Carta Educativa do Concelho de Vila Nova 
de Cerveira foi aprovada por unanimidade pelos gru-
pos municipais do PS e PSD na última Assembleia 
Municipal. Segue-se agora o respectivo parecer do 
Ministério da Educação que conduzirá à homologa-
ção governamental. 
 
Aquele documento, depois de aprovado no Conselho 
Municipal de Educação e no executivo municipal, em 
ambos os casos por unanimidade, transitou para o 
necessário período de inquérito público, não tendo 
recebido qualquer sugestão ou reclamação por parte 
dos munícipes. 

Para o autarca local, José Manuel Carpinteira, a 
ausência de qualquer alteração no processo de con-
sulta pública reflecte a disposição dos encarregados 
de educação e comunidade educativa para um ensi-
no de qualidade, melhores condições estruturais e 
igualdade de oportunidades para todos os alunos. 

José Manuel Carpinteira destaca ainda o trabalho 
desenvolvido pelo Conselho Municipal de Educação, 
entidade que procedeu à realização da proposta de  
reordenamento educativo segundo as disposições 
governamentais. “Registo e felicito com agrado o 

conselho municipal por ter apresentado uma proposta 
recebida com unanimidade por toda a comunidade” 
acentuou. 

A curto prazo, a carta educativa estipula que os jar-
dins-de-infância, considerando a idade das crianças, 
distâncias, tempo e logística dos transportes, deverão 
manter-se nas freguesias de origem enquanto cum-
prirem as orientações do governo. As escolas do 1º 
CEB com menos de vinte alunos, conforme determi-
nações do Ministério da Educação, serão encerradas. 

A médio prazo, a proposta da carta educativa defen-
de a implementação de dois centros educativos, em 
Vila Nova de Cerveira e Campos, e um pólo comple-
mentar na freguesia de Covas. Construção de raiz ou 
aproveitamento de estruturas existentes é uma ques-
tão em aberto, estando a ser objecto de uma análise 
bastante ponderada. 

Considerada pela generalidade dos parceiros no 
Conselho Municipal de Educação como uma medida 
muito positiva a nível pedagógico, defende-se ainda 
como aspecto fundamental do processo de aprendi-
zagem local a progressiva integração dos jardins-de-
infância nos referidos centros educativos.  

Transporte para  
alunos/utentes com  
necessidades especiais 

 
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
aprovou, na habitual sessão quinzenal do executivo, 
uma proposta destinada a apoiar alunos/utentes do 
concelho com necessidades especiais no transporte 
para os respectivos estabelecimentos de ensino ou 
instituições de solidariedade social. 
 Esta deliberação, que surge no seguimento de 
iniciativas semelhantes de anos anteriores, teve 
como orientação informações prestadas pelo serviço 
de acção social da autarquia. O objectivo central é 
auxiliar as famílias destes alunos/utentes, proporcio-
nando-lhes condições efectivas para a sua valoriza-
ção pessoal.  
 Ao todo, são abrangidos por este apoio 14 
alunos/utentes de diferentes freguesias do concelho. 
O maior número, no total de 8, deslocam-se para a 
Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cida-
dão Deficiente Mental (APPACDM), de Viana do 
Castelo. 
 Os restantes frequentam a APPACDM, delega-
ção de Valença (2), APPACDM, delegação de Melga-
ço (1), E.B. 2.3/Secundária de Vila Nova de Cerveira 
(2), e Escola Superior de Ciências Empresariais de 
Valença (1). 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

VENDO 
Casa em Paredes de 
Coura, no Outeiro, 

Rumarigães. 
 

Contactos: 
Telm.: 917 317 021 

PASSA-SE 
 

ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL 

 

(Junto à Escola C+S de 
Vila Nova de Cerveira) 

 

EXCELENTE PREÇO 
 

Telem.: 96 269 69 40 

Comunicado 
No passado dia 6 de Agosto deste ano, o Ran-

cho Folclórico da Casa do Minho em Lisboa, deslo-
cou-se à Região Minhota para di versas actuações, 
como tem vindo sendo hábito, entre as quais ao Con-
celho de Monção à Freguesia de Pinheiros, ao qual 
desde já damos os nossos sinceros Parabéns por 
toda a organização do Festival bem como a recepção 
que nos foi feita. 

Tudo correu dentro da normalidade até á 
entrada do N/ Rancho em palco para a entrega das 
respectivas fitas e lembranças, bem como de peque-
nas entrevistas aos grupos participantes. 

Quando o apresentador, Sr. Carlos Alberto, se 
dirigiu ao Sr. Artur Araújo (R. Publ. RFCM Lx), em 
tom algo depreciativo e arrogante, falando ironica-
mente se a Casa do Minho ainda existia e se ainda 
estaria na Victor Cordon, mas sem parar se seria na 
R. dos Anjos, sem dar hipótese de resposta, retor-
quiu  que teríamos sido corridos por falta de paga-
mento da renda. 

O Sr. Artur Araújo ( R .Pub. RFCM Lx), respon-
deu-lhe que tínhamos umas instalações novas sitas 
em Telheiras, compradas de raiz, palavras essas que 
não foram escutadas pelo público pois o som foi cor-
tado, tal como o Sr. Paulo Duque ( Director do Ran-
cho), que se encontrava entre o público, pode confir-
mar, avisando o Sr. Artur Araújo ( Rel. Pub. RFCM 
Lx), do sucedido. 

No momento em que o N/ Rancho ia entregar 
umas lembranças ao Rancho anfitrião, o Sr. Carlos 
Alberto (apresentador) disse que para a próxima em 

vez das prendas deveríamos levar um cheque mas c/ 
provisão. Foi-lhe respondido que seria para a troca, 
ao que o Sr. Carlos Alberto tornou a repetir que seria 
com cobertura, o Sr. Artur respondeu-lhe que seria 
igual ao que o mesmo entregasse. 

O Sr. Paulo Duque (Director do Rancho), quis 
intervir mas por respeito ao Rancho Folclórico Asso-
ciação Soc. de Pinheiros e, não querendo prejudicar 
o evento achou por bem não o fazer e utilizar este 
meio para mostrar toda a nossa indignação pela ati-
tude arrogante do Sr. Apresentador. 

Tornamos a frisar que nada tem a ver com o 
R.F.A.S. de Pinheiros, mas sim e só com o apresen-
tador que estava em palco, o Sr. Carlos Alberto. 

A Casa do Minho uma Casa Regional com 83 
anos, é uma Instituição de Utilidade Pública, que 
representa o Minho e toda a sua Cultura, sendo a 
Embaixada do Minho em Lisboa, nunca foi alvo de 
tais injúrias e difamações, merecendo por todos o 
devido respeito. 

Toda esta missiva serve para mostrar toda a 
nossa indignação para com o Sr. Apresentador na 
pessoa do Sr. Carlos Alberto, para que tais actos não 
passem em claro e de preferência não se tornem a 
repetir. 

 

Gratos pela atenção dispensada e, sem outro 
assunto de momento , subscrevemo-nos 

 

Atentamente 
Dir. Rancho/Dir.Financ. Casa do Minho Lisboa 
 

Paulo Duque   

A compreensão é irmã da misericórdia e filha 
da sabedoria. Eis o princípio absoluto: se soubésse-
mos compreender, não seria necessário perdoar. Se 
as reflexões que se seguem fossem aplicadas pelos 
homens, quando entre eles se produzem perturba-
ções anímicas, a convivência seria um perpétuo céu 
aberto. 

Comecemos por dizer que, salvo casos excep-
cionais, ninguém neste mundo age com má intenção. 
É possível que eu tenha sido acusada de intenções 
obscuras, e isso é muito doloroso, porque as inten-
ções não podem ser desmentidas nem confirmadas. 

Por isso os verbos supor, pressupor, interpre-
tar, atribuir intenções, dizer meias verdades, todos 
esses verbos se encontram na fronteira da calúnia. 
Quando as pessoas falam umas das outras, é fre-
quente atribuírem intenções, interpretando a actua-
ção alheia. O que se conta é verdade objectiva, mas,  
ao mesmo tempo, esta é explicada num contexto e 
tom que, de facto, acabam por alterar o fundo da ver-
dade. Calúnia... 

Agora pergunto eu: Não estará você a atribuir 
às pessoas intenções que elas nunca tiveram? Não 
estará a projectar sobre as pessoas suposições gra-
tuitas, produto de um temperamento desconfiado? 
Afinal quem estará enganado, elas ou eu? 

Senhor Jesus, entra dentro de mim. Toma pos-
se de todo o meu ser. Ó Jesus, acalma a turbulência 
deste mar interior. Toma o meu coração Senhor. 

Neste momento, Jesus, quero sentir aquilo que 
Tu sentes pelas pessoas. Perdoa Tu, dentro de mim.  
Perdoa-lhes Tu em mim, por mim e em vez de mim.  
Sim, meu Senhor, eu quero sentir neste momento os 
mesmos sentimentos que Tu sentes pelas pessoas,  
aquilo que Tu sentias ao morrer por elas na cruz. 
Quero perdoar-lhes como Tu perdoas. Quero com-
preendê-las, perdoar-lhes, amá-las, abraçá-las com 
os teus braços, senti-las com os teus sentimentos... 

 
 

Natália Gonçalves 
(Campos) 

A histórica manifestação verificada no passado 
dia 12 de Outubro em Lisboa, não vai perder-se na 
memória dos trabalhadores Portugueses e principal-
mente nos camaradas do distrito de Viana do Castelo. 

Quando os números apontam para mais de 
100.000 participantes, denunciam algumas certezas:  

1º O descontentamento dos trabalhadores nun-
ca chegou tão longe; 

 2º A heterogeneidade dos participantes, acusa 
um descontentamento generalizado em todas as 
áreas do trabalho;  

3º A consciência que a luta é a única solução 
para travar esta onda de ataques ao mundo do traba-
lho, desferida por José Sócrates e por este governo 
Socialista;  

4º O entendimento e a constatação que temos 
de nos sacrificar se queremos segurar direitos, 
alguns conseguidos pelas gerações anteriores. 

Este governo não pode nem deve ficar insensí-
vel a esta mostra de desagrado. Não deve olhar ape-
nas para sondagens que a verificar-se como verda-
deiras, podem a qualquer momento inverter-se.  

Este governo não pode governar apenas para 
alguns, esquecendo os trabalhadores que 
“constroem” o país. 

Não deve continuar a fazer orelhas moucas 
aos problemas dos trabalhadores e a afirmar que 
estes só fazem ruído. 

A Manifestação de Lisboa não foi só ruído. Foi 
um estrondo que abalava qualquer cidade Europeia. 

Tudo nos querem pôr em causa: A aposenta-
ção, a saúde, as carreiras, os vínculos, a segurança 
social, a ADSE e tudo o mais que signifique direitos. 

É a nossa dignidade como trabalhadores, que 
nos querem destruir. 

Cerca de 140 Homens e Mulheres, funcioná-
rios das nossas autarquias do distrito de Viana do 
Castelo, estiveram também em Lisboa, perdendo o 
salário e outros direitos de um dia de trabalho, lutan-
do pela defesa da dignidade de todos. E estes traba-
lhadores têm de ser enaltecidos mostrando que pos-
suem coragem, espírito de sacrifício, luta, determina-
ção e empenho.  

A todos eles, Bem hajam. 

SINDICATO NACIONAL DOS TRABALHADORES DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
 

DIRECÇÃO REGIONAL DE VIANA DO CASTELO  
 

Sócrates. Agora responde-nos! 

Compreensão 

Carta aberta a um casal 
 
Vila Nova de Cerveira, 25 de Outubro de 2006 
 
Caros 
M.ª das Dores G. Barradas Franco Galego e 
José António Franco Galego 

 
Como leitora e assinante do Jornal “Cerveira 

Nova” também eu fiquei estupefacta com o que li 
sobre o que contaram através da carta aberta ao 
Pároco de Vila Nova de Cerveira no Jornal do passa-
do dia 20 de Setembro e que dizia respeito à homilia 
da festa em honra de S. Sebastião. Qualquer pessoa 
que tenha lido esse artigo e não tenha assistido à dita 
homilia dar-vos-á total razão. Também eu vos daria se 
não tivesse lá estado, dentro da igreja. Como, entre-
tanto, foram informados, já se aperceberam que não 
foi o Sr. Padre Esteves que fez a homilia mas sim 
outro sacerdote. Também é verdade que foi dita a 
frase “....não pensem que eram gente do Alentejo não, 
era gente nossa, gente do Minho!...” mas há que 
saber analisar o contexto em que a frase foi dita para 
se fazer a interpretação correcta. O que o Sr. Padre 
deu a entender às pessoas que o ouviam é que os 
minhotos têm fama e acham-se pessoas muito católi-
cas mas às vezes vacilam e renegam a Deus com 
demonstrações do género de como ocorreu nesse 
episódio, a tal viagem a França. Esta frase foi sim 
para chamar à atenção os minhotos e não para ofen-
der os alentejanos. Ora, Sr.ª Maria Galego e Sr. José 
Galego, todos acreditamos que para lá do além não 
há Minho nem Alentejo, não há ricos nem pobres, 
nem sequer inteligentes ou ignorantes. Concordo que 
as pessoas devam ter cuidado com aquilo que dizem 
mas, no meu entender,  não era motivo para reagirem 
desta forma, pois, quem esteve dentro da igreja sabe 
perfeitamente que o dito Sr. Padre jamais vos quis 
ofender. Continuem a visitar-nos e não tenham medo 
de entrar nas nossas igrejas, pois, como católicos que 
demonstraram ser, sabem perfeitamente que para lá 
da figura do Sr. Padre está alguém que nos ama mui-
to e que um dia nos transmitiu esta bela mensagem: 
“Quem de vós estiver sem pecado, seja o primeiro a 
lhe atirar uma pedra!” (Jó 8:7-8). Se calhar, o vosso 
mal foi precisamente terem ficado na esplanada! 

Peço-vos perdão se também eu, na minha 
humildade, de alguma forma vos estou a ofender em 
publicar este desabafo, mas num tempo em que  as 
pessoas se sentem tão descrentes com a religião e 
até com Deus atirando sempre a culpa para os sacer-
dotes, pergunto: “Será que também nós não temos 
alguma culpa em tentar afastar as pessoas do cami-
nho de Deus com males entendidos?”. Foi principal-
mente esta preocupação que me levou a responder-
vos. Iria de alguma forma ficar triste, se algum dia 
soubesse que alguém desta terra deixou de ir à missa 
depois de ter lido a vossa carta, embora, considere 
que os sacerdotes têm de reflectir muito mais sobre a 
sua verdadeira missão nesta vida. Apesar de gostar 
muito, não vou falar-vos de História de Portugal até 
porque deu para perceber que estão bem formados 
na matéria, mas espero que os meus trinta anos vos 
tenha feito reflectir um bocadinho sobre tudo isto. 

Para finalizar, quero dar-vos os parabéns pelo 
gesto que tiveram em corrigir o lapso de terem apon-
tado o dedo a quem se encontrava inocente .Foi uma 
atitude muito nobre e correcta da vossa parte. Não me 
levem a mal pela iniciativa que tomei em responder-
vos, pois continuo a achar que interpretaram muito 
mal as palavras proferidas pelo outro Sr. Padre. 

 Que Nossa Senhora vos acompanhe sempre. 
Fiquem em paz.... 

 
Com os maiores cumprimentos. 
 

Daniela Pereira - (Cerveira) 
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Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA MANUELA RAMOS 
PORTUGAL REBELO 

 

(Faleceu em 18 de Outubro de 2006) 
 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profundamente 
sensibilizada pelas provas de amizade, 
solidariedade e pesar recebidas por 
ocasião do falecimento e funeral do 
seu ente querido, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, expressar a sua mais sin-
cera gratidão. 
 Pelas presenças na liturgia do 
7.º Dia, em sufrágio da alma da Maria 
Manuela, confessa-se igualmente 
muito reconhecida a todos quantos se 

dignaram participar na santa eucaristia. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda.  /  Candemil 

PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigénito para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus 

enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele. Quem crê nele não é condenado, mas quem não crê já 
está condenado, porquanto não crê no nome do unigénito Filho de Deus. (S. João 3:16-18). 

 

 COMENTÁRIO 
(2006-11-A)  

JESUS TE AMA MUITO 

Diz-se que os tempos agora são outros. Existe 
ainda hoje, contudo, quem tenha necessidade das tra-
dições para tentar justificar doutrinas que não podem 
ser justificadas pela Bíblia, havendo também alguns 
que consideram a Bíblia incompleta como guia, colo-
cando os seus manuais acima das Escrituras Sagra-
das. Mas para os cristãos verdadeiros, para as teste-
munhas fieis do Senhor Jesus, as Escrituras do Velho e 
do Novo Testamento são a Palavra de Deus, é a única 
regra de fé e de moral. Nós não possuímos nenhum 
outro livro de doutrina com autoridade sobre as nossas 
almas. E quando temos debaixo dos olhos uma Bíblia 
aberta, sabemos que não são palavras humanas que 
nela lemos, mas sim palavras divinas. 

Há na Bíblia uma palavra que todos os crentes 
conhecem e sabem de cor. Trata-se de João 3:16: 
alguém disse um dia que se todas as Bíblias que exis-
tem no mundo fossem queimadas e o fogo apenas pou-
passe este versículo, estaria salva a religião cristã. O 
reformador Martinho Lutero considerou-o, e com razão, 
a Bíblia em miniatura. De todas as palavras nele com-
preendidas, as cinco primeiras (porque Deus amou o 
mundo) são, porventura, as mais importantes. O amor 
de que falam e essa soberana compaixão e misericór-
dia profunda com que Deus vê, não só o pequeno reba-
nho que se salvará, mas também toda a humanidade, 
sem exceptuar pecador algum Ele sente, para com 
todos os homens que criou, uma piedade e uma com-
paixão incalculável. Deus aborrece o pecado, é certo, 
porém ama as almas. 

O apóstolo João é o escritor sagrado a quem 
foi dada a sabedoria para nos deixar estas três admirá-
veis definições da Divindade: Deus é Espírito, Deus é 
Luz, Deus é Amor. O Deus das Escrituras, que amou o 
mundo, não é um Deus qualquer feito de ouro, de pra-
ta, de bronze, de pedra ou de madeira. É o Deus único, 
o Deus que fez a terra pelo seu poder, que estabeleceu 
o mundo por sua sabedoria, e que com a sua inteligên-
cia estabeleceu os céus (S. João 10:12). O Deus das 
Escrituras Sagradas é o Ser eterno, o Deus Vivo e Ver-
dadeiro, o Deus que ama todo o género humano. E por 
causa desse amor é que Jesus Cristo veio ao mundo. 
Nisto se manifestou - escreve o apóstolo João - o amor 
de Deus para connosco: Deus enviou seu Filho unigé-
nito ao mundo, para que por ele vivamos. Nisto está o 
amor, não em que nós tenhamos amado a Deus, mas 
em que ele nos amou a nós, e enviou seu Filho para 
propiciação pelos nossos pecados. Se nós hoje ama-
mos a Deus, foi Ele que nos amou primeiro a nós. 

O amor verdadeiro é um sentimento muito for-
te. quando amamos alguém é porque achamos ser 
esse alguém digno do nosso amor. Porém, a quem 
amou Deus? Ao mundo culpado, ao mundo pecador, 

ao mundo rebelde. E Deus prova o seu amor para con-
nosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda 
pecadores Jesus, o Filho de Deus, asseverou: ninguém 
tem maior amor do que este: de dar alguém a sua vida 
pelos seus amigos. Mas o Senhor deu a Sua vida por 
nós, sendo nós ainda rebeldes, sendo nós ainda Seus 
inimigos! O amor de Deus é ilimitado, excede todo o 
entendimento, ele engloba toda a humanidade. O cria-
dor não amou apenas um grupo, uma raça ou um povo; 
não amou apenas os Judeus, mas outrossim os Gen-
tios. Não amou só os ricos, os poderosos, os sábios; 
amou igualmente os pobres, os humildes e os indoutos. 
E não amou somente os cavalheiros bondosos e as 
senhoras honestas. Deus amou a todos. Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigénito. 
Jesus Cristo veio para ser o Salvador de todos os que, 
arrependidos dos seus pecados, crerem n’Ele. Deus 
oferece o Seu amor de um modo completo e sem 
reserva. Contudo, só por meio da redenção de Cristo. 

O Evangelho da salvação e da vida eterna ori-
gina-se no amor de Deus. Por causa desse amor com 
que Deus amou o mundo (as pessoas), Ele nem mes-
mo o seu próprio Filho poupou, antes O entregou por 
todos nós. 

Prezado leitor: Qual vai ser a sua decisão? 
Aceita ou rejeita a salvação que o Senhor consumou na 
Cruz? Creia em Jesus, entregue-Lhe a sua vida, e terá 
salvação. Creia agora em Jesus Cristo, porque amanhã 
pode ser tarde, demasiado tarde para se salvar! Se 
hoje ouvir a voz do Senhor a chamá-lo, não endureça o 
seu coração. Amem.  

 
 IMPORTANTE CONSELHO 

          
            O leitor deveria, nestes casos, se tornar  um 
apaixonado pela  leitura  divina (bíblia) porque o 
SENHOR  já nos ordenou, a mim e ao leitor, ler o seu  
Santo Livro  Sagrado. Porquê?  A resposta é fácil de 
interpretar. Porque nele encontramos  toda  a informa-
ção  necessária para as nossas necessidades e, por 
isso, deveríamos pensar no grande Milagre da nossa 
Salvação, que afinal é tão simples, como se pode ler 
em Romanos 10:9. A saber: “se com a tua boca confes-
sares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que 
Deus  o ressuscitou dos mortos, serás salvo”. 
            Também  não deveria restar qualquer dúvida, 
ao leitor, sobre o CAMINHO a trilhar: Porque o Senhor 
Jesus disse: “Eu sou o Caminho e a Verdade e a Vida , 
ninguém  vem ao Pai senão por Mim”. (S. João 14:6.) 
              Finalizo este artigo na esperança de que Deus 
ajudará o amado leitor a encontrar o Caminho da Sal-
vação, pois reconheço que  faz força por causa da opo-
sição que existe no caminho largo  e  espaçoso. Mas... 

Vila Meã - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DAS DORES 
GONÇALVES PIRES 

 

(Faleceu em 13 de Outubro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 SEU FILHO, NORA, NETOS 
E DEMAIS FAMÍLIA, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente 
como seria seu desejo, vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que, por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente querido, 
lhes tenham manifestado pesar e 
demonstrado a sua amizade e cari-
nho num momento de tão grande dor 

e sofrimento. 
 Agradece ainda a todos que com a sua presença 
honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia em sufrágio da 
alma da saudosa extinta. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Covas - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA ELISA 
GONÇALVES DE SOUSA 

 

(Faleceu em 21 de Outubro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, 
agradece, por este meio, muito 
sensibilizada, todas as provas de 
carinho, amizade e pesar que lhe 
foram manifestadas na ocasião 
do falecimento e funeral do seu 
ente querido. 

 Agradece igualmente a todas as pessoas que 
estiveram presentes na Missa do 7.º Dia em sufrá-
gio da alma da saudosa Maria Elisa Gonçalves de 
Sousa. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

creia em Deus, porque Ele (Jesus) o quer ajudar a ter 
mais desejo da sua Palavra. 
             No entanto, visite uma Igreja Evangélica, de 
preferência  pentecostal. Também pode contactar comi-
go através  dos telefones, 251 823 463 (Portugal) ou 
001 631 666 9238 (EUA) ou ainda com o nosso repre-
sentante em Portugal, Sr. Guilhermino, pelo telefono 
251 839 000. 

 Visite o nosso site na Internet em: 
www.igrejaemanuel.org 
 

O nosso endereço de correio electrónico é: 
pastorvenade@yahoo.com 

 
Pode ainda escrever-nos para: 
Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706 
U.S.A. 

Vila Nova de Cerveira 
 

ANTÓNIO  E. ROMEU 
e 

FA MÍLIA 
 

 Na impossibilidade de agra-
decermos pessoalmente a todas 
as pessoas que nos acompa-
nharam nestes momentos difí-
ceis, vimos expressar o nosso 
agradecimento. 
 

A FAMÍLIA 
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“CERVEIRA NOVA” 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 

BEE HAPPY 
(Urb. Cerveira, Loja 7) 

LEIA, ASSINE  
E DIVULGUE 

 

 

 

“CERVEIRA NOVA” 

Homenagem  
a Cerveira 

Cerveira minha Cerveira 
No Minho estás situada 
Desde que te conheci 
Estou por ti apaixonada 
 

A prova dessa paixão 
É todos os anos voltar 
E da tua calmaria 
Eu de novo desfrutar 

 
Tu tens o cervo à entrada 
Imponente e majestoso 
Simboliza o ambiente 
Calmo e harmonioso 
 

E com o teu casario 
Em perfeito alinhamento 
Não te deixes seduzir 
P’la loucura do cimento 

 
Aos sábados dias de feira 
Que o sossego vem quebrar 
Porém é bem agradável 
De tudo poder comprar 
 

Inserida no Castelo 
Pousada p’ra descansar 
E uma bela paisagem 
De lá se pode avistar 

 
Nas margens do rio Minho 
A praia fluvial 
Denominada de Lenta 
Onde a calma é divinal 
 

A pique vamos subindo 
P’la estrada sinuosa 
E lá no cimo encontramos 
A bela serra rochosa 

 
O cervo no pedestal 
Fazendo de sentinela 
Aquela bela paisagem 
Que nos lembra uma aguarela 
 

O rio em pano de fundo 
Panóplia de mil cores 
Envolvendo no seu seio 
Bela Ilha dos Amores 

 
A Boega se depara 
Nesse espelho prateado 
Onde os barcos ao passar 
Deixam lindo tracejado 

Panorama deslumbrante 
Bem digno de um pincel 
Num tapete verdejante 
O centro do INATEL 

 
O centro do INATEL 
Preito da minha homenagem 
Onde tenho convivido 
numa sã camaradagem 
 

O mesmo está envolvido 
Nesta paisagem que eu amo 
Eis a razão de voltar 
Para aqui em cada ano 

 
Festas de S. Sebastião 
O teu santo padroeiro 
Espectáculos variados 
Atraem o forasteiro 
 

São as bandas filarmónicas 
E os bombos dos Zés Pereiras 
As orquestras espanholas 
Animam noites inteiras 

 
Os grupos etnográficos 
E os seus ranchos folclóricos 
Divulgando seus costumes 
Com seus trajes alegóricos 
 

Dedilhadas por mãos hábeis 
Concertinas aí estão 
Ondulando como leques 
Nessas noites de verão 

 
Os cantares ao desafio 
Que ouvimos no auditório 
Provocando gargalhadas 
Com tão vasto repertório 
 

A tua gastronomia 
Não podemos olvidar 
Quem a degusta uma vez 
Tem de certeza bisar 

 
E num vaivém sem parar 
P’la Ponte da Amizade 
Unindo duas culturas 
Na maior fraternidade 
 

De tudo que enumerei 
O rio Minho é testemunho 
Os versos que aqui deixei 
Foram escritos p’lo meu punho 

SUBDITOS PORTUGUESES, 
CASADOS EM GOIAN -TOMINHO - ESPANHA (VI) 

Neste cruzamento da EN 13, na sede do con-
celho, foi há tempos permitida a entrada dos veícu-
los provenientes da Rua 25 de Abril. Ao contrário 
dos outros três fluxos de trânsito, este a que nos 
referimos - Rua 25 de Abril - não tem semáforo, o 
que, na opinião de alguns leitores e condutores, 
representa um sério perigo para quem entra na EN 
13. Dizem até que, não sendo ali colocado um 
semáforo, melhor seria voltar a proibir esta saída da 
vila. Conhecemos alguém que, pelo susto que lá 
apanhou, jurou não mais ali passar. 

Reparos dos nossos leitores 

Sem falsidades 
Decorriam os anos cinquenta e 

eu fui com o meu avô para as cerca-
nias do convento de São Paio, onde 
ele tivera arrematado um quinhão de 
tojo, uso naqueles tempos em que 
essas plantas espinhosas serviam 
para as camas dos animais e poste-
riormente após certa combustão eram 
usadas na ferti lização dos campos. 

Era então o convento habitado 
por uma família conhecida que cuidava 
dos terrenos adjacentes e criavam 
alguns animais domésticos. 

Muitos anos após e pelos aces-
sos então existentes voltei ao local, 
onde eram evidentes os estados de 
degradação em que os edifícios se 
encontravam, existindo apenas restos 
de uma torre sineira, do claustro, da 
cisterna e do edifício circundante onde 
restavam vestígios do que foram as 
celas dormitórios e outros alojamentos 
de locatários antepassados. 

Os tempos passaram, algo 
aconteceu e muito se falou sobre as 
obras que ali se fizeram pois as mes-
mas teriam fugido à traça original do 

edifício. 
Há bem pouco tempo visitei 

aquele lugar que para mim é “sagrado” 
e posso dizer que não fora o 
“atrevimento” usado naquelas obras e 
que até por mim foram contestadas, 
nada existiria neste momento. 

O ar puro que se respira, o 
silêncio que se constata, as paisagens 
que se desfrutam, quer a norte, quer a 
poente, os locais acolhedores da Sr.ª 
da Encarnação, do alto do veado, da 
lagoa, cujos acessos são uma realida-
de, são puro encanto da pouca nature-
za que ainda temos. 

A exposição de obras de arte no 
edifício de que vos falo é digna de se 
ver, pois embora de pequena dimen-
são é grandiosa perante os nossos 
olhos. 

Ao professor José Rodrigues e à 
edilidade cerveirense aqui deixo um 
Bem Hajam e a minha modesta, mas 
sincera homenagem. 

 
Coelho do Vale 

(Damaia, 8/10/2006) 

 08.08.1981 – FRANCELINA FERNANDES LAMEIRA, filha de João e Concei-
ção, de Reboreda – Vila Nova de Cerveira. 
 22.11.1921 – JOAQUIM CUSTÓDIO DA ROCHA, filho de Felicidade, de 
Sapardos – Vila Nova de Cerveira. 
 06.07.1898 – MANUEL JOAQUIM DA CUNHA, filho de Ambrosinda, de Santia-
go de Sopo – Vila Nova de Cerveira. 
 27.02.1909 – ISAAC ANTÓNIO CARVALHO, filho de Belinda, de Santiago de 
Sopo – Vila Nova de Cerveira. 
 20.09.1914 – ADRIANO JOSÉ CARVALHO, fi lho de Abílio João e de Ventura 
de Jesus, de Santiago de Sopo – Vila Nova de Cerveira. 
 10.05.1934 – AUGUSTO DE JESUS, filho de Rosa, de Monserrate – Viana do 
Castelo, casou com MARIA DO CARMO ALVERES DA SILVA, filha de Inocêncio e de 
Maria, de Sopo – Vila Nova de Cerveira. 
 06.06.1971 – MARIA DA CONCEIÇÃO FRANCO GIESTAL, filha de João e de 
Maria, de Sopo – Vila Nova de Cerveira. 
 

Constantino Magalhães Costa 
Vila Nova de Cerveira 

Carta ao Director 
 

Ao Dig.mo Director do Jornal 
Cerveira Nova 
Vila Nova de Cerveira 
 

Exmo. Senhor 
 

Na passagem de mais um aniversário do jornal que V. Exa. mui dignamen-
te dirige, desejo ao quinzenário muitos anos de vida e que a sua postura e isen-
ção se mantenha. 

Ao sr. director, aos seus colaboradores, assinantes e demais cerveirenses 
as minhas saudações. 

 
Damaia, 24/10/2006 

Armando Vale 

Carta a Jacinto Barbosa  (*) 
 

Meu Amigo: 
 

Quis o Exmo. Governador Civil deste distrito honrar-me com a sua confian-
ça, nomeando-me Administrador deste Concelho. 

Por tal motivo, eu não devo continuar na direcção do nosso querido Cor-
reio já pelo que a má-língua indígena possa dizer, já pelo que o meu Amigo pos-
sa deixar de dizer com aquele desassombro e franqueza que todos lhe conhe-
cem. 

Não é sem saudades nem pesar que tomo esta resolução, pois diziam bem 
à minha alma aquelas sensações  próprias de quem se propõe, desprezando inte-
resses, emendar erros, castigar crimes, cauterizar com o ferro rubro da Imprensa 
as pústulas nauseantes de que enferma uma grande parte da Sociedade. 

Consola-me, porém, a certeza que tenho de que o meu Amigo continuará 
nobremente com a obra de ressurgimento que, com a colaboração valiosa de 
José E. Segadães, encetámos e de que, felizmente para Cerveira, já se vão ven-
do resultados. 

E... seja eu o primeiro a sofrer os rigores da sua pena contundentemente 
justiceira. 

Cerveira, 11-8-926 
Amigo grato que muito o considera, 
 

Romeu Pimenta 
 

(*) - Redactor do “Correio de Cerveira” 
 

In . De Ponte de Lima à Foz do Douro por Viana e Cerveira) 

Armanda Ribeiro 
(Amadora) 
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Na passagem de mais um aniversário agradecemos a deferência dos nossos leitores 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

PASSA-SE 
 

BAR 
 

Na Rua Direita 
(Caminha) 

 

Contacto: 
 

Telem.: 914 081 617 

Nos 36 anos de “Cerveira Nova”, 
textos publicados, neste jornal, na década de setenta 

Num pequeno vale da fre-
guesia de Campos, em sítio 
escondido, está uma antiga cape-
la da invocação de Santa Luzia. 
Esta invocação não deve ir além 
do séc. XVII. Ao local ainda dão o 
nome de Mosteiro, e à bouça pró-
xima chamam Cerca, tendo sido 
todos os terrenos circundantes 
foreiros de Sant’Ana de Viana do 
Castelo. Aqui, esteve o mosteiro 
de Santa Maria de Valboa, da 
Ordem de S. Bento. 

A sua fundação é hoje uma 
incógnita difícil, se não mesmo 
impossível de determinar. A Coro-
grafia Portuguesa diz que ela se 
deve aos senhores da torre da 
Silva, seus padroeiros segundo a 
tradição. Dele foi abadessa D. 
Urraca Soares, filha de Soeiro 
Gonçalves, neta de Gonçalo Pires 
de Belmir, bisneta de Martin Pires 
de Belmir, terceira neta de Pedro 
Soares de Belmir e de sua mulher D. Gontinhada 
Silva; esta fi lha de D. Paio Guterres da Silva, rico-
homem, adiantado-mor de Portugal, governador de 
muitas terras pelo rei D. Afonso VI de Leão, alcaide 
do castelo de Santa Eulália e senhor de Alderete e 
da dita torre da Silva, situada na freguesia de Cerdal, 
termo de Valença. O Conde D. Pedro no seu Nobiliá-
rio, tit. 58, referindo-se aos Silvas, faz menção ao 
referido Soeiro Gonçalves, filho de Gonçalo Pires, 
dizendo que aquele teve uma filha por nome D. Urra-
ca Soares, que foi abadessa de Valboa. Da linhagem 
dos Silvas escreveu o bispo de Malaca, D. João 
Ribeiro Gaio, que: 

«Trazem leão e mais sanguinho  /  os Silvas 
da Corunha e Vigo  /  cujo solar é no Minho  /  junto 
de S. Vitorino  /  nobre leal e antigo.» 

«Estes condes de Cifantes  /  são garfos de 
Portugal  /  vem nos criados nos montes  /  por um 
fero a animal  /  que não perdoa a infantes». 

E têm por armas um leão de púrpura, armado 
e lampassado de vermelho ou de azul. 

Na fachada do templozinho de Santa Luzia 
lemos uma data, que nos parece ser 1136, reinando 
D. Afonso. Aquele rei Afonso não será, por certo, o 
nosso primeiro monarca, porquanto este só começou 
a intitular-se rei depois da batalha de Ourique; não 
sendo D. Afonso Henriques será, sem dúvida, D. 
Afonso VI de Leão, uma vez que reputamos a era de 
1136 ao ano de 1098, em que reinou. 

O estilo da capela mor de Valboa é o românti-
co, conser vando do arco cruzeiro para cima a primiti-
va arquitectura; só o corpo da igreja sofreu reforma,  
já no gosto gótico, talvez no reinado de D. João I. Os 
dois túmulos altos da capela mor, com nítidos sinais 
de violação, mostram que o do lado do Evangelho é 
de um cavaleiro pela espada que acompanha o escu-
do dos Pereiras, e o do lado da Epístola tem as seIs 
cruzes floridas desta família, três na pedra tumular e 
restantes no frontal. Idênticos símbolos ladeiam o 
brasão que fecha a porta principal, numa demonstra-
ção que os Pereiras tiveram, pelo menos, o padroado 
e que se aproveitaram dos velhos jazigos dos funda-
dores ou que os existentes foram por eles mandados 
construir. 

Há dezena e meia de anos encontramos na 
capela uma imagem de Santa Luzia, em madeira, 
bastante corroída; outra de Santo Estêvão; e, ao 
centro, uma terceira imagem, esta de Santa Maria de 
Valboa, em madeira, de beleza invulgar. 

Da história monascal de Valboa apenas sabe-

mos que, segundo o Registro de Valença, «no anno 
do Senhor de 1444 Ignez Barbosa foi confirmada 
abbadessa de Santa Maria de Valboa, da Ordem de 
S. Bento». Após o seu falecimento e durante o gover-
no de D. Brites de Sousa, que simultaneamente 
governou o mosteiro de Santa Marinha de Loivo até 
1491, a Regra relaxou-se não rezando os ofícios divi-
nos, não cantando missas, permitindo o esbulho de 
grande parte dos bens e por tal forma que, ao entrar 
do séc. XVI poucas monjas haveria. Quando, em 
1500, o Vigário Geral, Provisor do Bispo de Ceuta, 
visitou o mosteiro, encontrou-o governado por um 
clérigo secular, João Rodrigues Novais, que coagiu a 
renunciar, restituindo a administração à abadessa 
então eleita, D. Mor Alves, e determinando-lhe que 
não alienasse, emprazasse ou arrendasse os bens 
sem a devida licença, conforme consta da Provisão 
escrita em Viana a 30 de Dezembro de 1500. 

O mal aumentou, porém. A última abadessa, D. 
Beatriz de Sousa, expôs superiormente a triste cir-
cunstância em que se encontrava, pois não podia 
cumprir os legados pios da casa, nem sequer tinha já 
meios com que se sustentar. De resto, D. Beatriz era 
a abadessa e a única religiosa de Valboa! O Bispo de 
Ceuta e D. Manuel I prometeram dar pronto remédio, 
mas foram o Arcebispo de Braga e D. João III quem,  
em 1528, deram provisões e, reconhecendo ser pou-
co conveniente a permanência de uma comunidade 
religiosa de freiras nos brejos de Campos, determina-
ram que se unisse, primeiramente, ao de Santa Mari-
nha de Loivo e, depois, ao de Sant’Ana de Viana. 

Na provisão do Arcebispo D. Diogo de Sousa, 
passada em Braga a 11 de Fevereiro de 1528, diz-se 
que D. Beatriz, em instrumento público feito pelo 
notário apostólico Gomes Afonso, concordou com 
esta anexação e reversão para a Mesa Abadecial, a 
que pertencia; declara-se ainda que no velho mostei-
ro jaziam muitas pessoas que lhe haviam deixado 
legados com obrigações pias e, por isso, se diriam ali 
às segundas-feiras, quinzenalmente, e nas festas de 
Nossa Senhora, missas por suas almas; guardar-se-
ia também a Regra de S. Bento e as restantes obri-
gações de Valboa seriam cumpridas no convento de 
Santa’Ana. Tudo isto foi aceite por D. Maria aceite 
por D. Margarida de Sousa, abadessa do convento 
beneditino de Viana, em que renunciou D. Batriz de 
Sousa. 

 
José Leal Diogo 

(5/3/1972) 

Do meu ficheiro 
 

Santa Maria de Valboa 
Um conto de vez em quando 
 

Confusões... 
 

Não se falava noutra coisa. Tudo tinha sido 
perfeito, sem deixar um mínimo vestígio. Quem o fez 
conhecia muito bem todos os escaninhos do estabe-
lecimento e agiu de forma impecável, sem deixar 
rasto ou quaisquer sinais de violência, mesmo no 
próprio móvel onde aqueles milhares de escudos se 
encontravam. Todavia todos tinham uma hipótese, 
alardeando o seu faro detectivesco. As investiga-
ções continuavam e, hoje uns, amanhã outros, todos 
os mais ou menos suspeitos, eram chamados a 
apertados interrogatórios, mas a pergunta de quem 
teria sido o autor do furto continuava a bailar de 
boca em boca, sem obter resposta concreta. Final-
mente, aqueles dois que alguma coisa presenciaram, 
não permitiram que as suas consciências os acusas-
sem por mais tempo e apresentaram-se a contar 
aquilo que tinham visto: Naquele dia, por cerca da 
meia noite, viram, distintamente, que ele saía do 
estabelecimento; não o viram de frente, mas a sua 
cabeleira loira, inconfundível, não lhes deixaram 
quaisquer dúvidas. Era ele, isso era, até por ser só 
ele que, naquela localidade, usava assim o cabelo. 
Foi como uma bomba! 

Ninguém previa ter sido aquele o autor de tal 
proeza, mas a verdade é que, depois de longo e 
apertado interrogatório, não obstante negar ter sido 
ele o autor do furto, não conseguiu um álibi de modo 
a satisfazer. 

No dia do julgamento, com a sala das audiên-
cias repleta, ainda as duas testemunhas voltaram a 
afirmar que, embora o não tivessem visto de frente, 
reconheceram a sua cabeleira loira, quase a cair-lhe 
nos ombros e, por isso, não tinham dúvidas. A prova 
estava feita e a condenação seria o desfecho justo 
daquele caso que tanto intrigava os habitantes des-
sa localidade. Quando tudo parecia arrumado, eis 
que alguém de entre os espectadores se levanta e 
pede licença para falar, alegando não poder consen-
tir que o justo pagasse pelo pecador. Fora ela, filha 
do dono do estabelecimento que, munida de chaves, 
o abrira e retirara da gaveta aqueles milhares de 
escudos desaparecidos, isto sem os pais saberem. 
Confessado o seu erro, ficou justificado o engano 
das testemunhas porque ela também tinha o cabelo 
loiro, até aos ombros, e por acaso, nesse momento 
vestia calças. Com tudo perfeitamente aclarado a 
sentença foi-lhe favorável, absolvendo-o 

Ele, logo que foi dispensada a sua presença 
no tribunal, saiu a correr e só parou no barbeiro para 
cortar o cabelo... à homem. 

 
Pereira da Silva 

(20/4/1972) 

A Viela... 
 

Ia alta a noite na viela, tudo se transformara 
em sombras... Na baiuca, ao fundo do beco, ouvem-
se os acordes dolentes do fado... 

A guitarra, uma mulher, a dor... Cá fora, à luz 
tosca de um candeeiro, uns passos arrastados 
encharcam-se na lama suja e fria da valeta... 

Outros passos que se aproximam e uma porta 
que se fecha... 

Cá fora, um corpo bamboleante espera, som-
breando-se na luz tosca do mesmo candeeiro... 

Uma porta que se abre, dois corpos que se 
afastam e passos que se aproximam doutros pas-
sos... Uma moeda que tilinta no empedrado sujo da 
viela, um grito e mais uma noite que passa... 

 
Roberto das Dores 

(5/3/1972) 

PRECISA-SE 
 

COZINHEIRA 
 

Com experiência para 
restaurante, em 

Gondarém 
 

Contacto: 
 

Tlf.: 251 794 462 
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Na passagem de mais um aniversário agradecemos a deferência dos nossos anunciantes 
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Nos 36 anos de “Cerveira Nova” 
(mensagens e outras coisas) 

Salve, 05111-2006 
“Cerveira Nova” 

 
Cerveira Nova, meu jornal 
Queria muito encontrar 
Palavras lindas 
Para te “felicitar” 
Mas não sei o que dizer, 
Só tenho um desejo 
Te ver crescer!... Crescer!... 
Crescer sim!... 
Como as flores a desabrochar 
Para o cerveirense ausente 
Poder continuar!... 
A esperar 
A sonhar 
E também: 
A saudade suavizar 
E a solidão adormecer 
Todos os quinze dias 
Na alegria de te ver 
Nesta minha profecia 
Tu crescerás cada dia 
A todos, coragem, força e fé 
Lá no alto dos céus 
Tudo de bom para vós 
É o que eu peço a Deus 

 
Gracinda 

(França, 23/9/2006) 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

Parabéns “Cerveira Nova” 
e não te deixes caçar... 

 
  Nos últimos tempos tenho publicado coi-
sas com algum humor, e para felicitar e dar os para-
béns ao amigo “Cerveira Nova”, aqui vai mais uma das 
minhas: 
 Como estamos em tempo de caça... 
 

O Caçador 
 

Há quem cace caça fina 
Eu prefiro caça grossa 
É uma caça ladina 
Quando se caça se coça 
 

Caço com Sol e com chuva 
Lua nova e Lua cheia 
Já cacei uma viúva 
Mesmo à luz da candeia 

 
Fui um grande caçador 
Cacei de noite e de dia 
Gritava a caça: senhor 
Faça boa pontaria 
 

Primeiro a caça apanhava 
Sé boa caça prefiro 
Sé depois lhe perguntava 
Onde que levas o tiro 

 
Às vezes eu prevenia 
Cuidado vou disparar 
Mas a caça já sabia 
Que eu não a ia matar 
 

Encontrei caça matreira 
Com carácter muito giro 
Não largava a cartucheira 
Antes do segundo tiro 

 
Nem sempre a caça tem graça 
Já diziam meus avós 
Às vezes vamos à caça 
Caçados ficamos nós 
 

Quem caçar com amizade 
Carinho e altivez 
Deixa a caça com vontade 
De ser caçada outra vez 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 
 

 Parabéns “Cerveira Nova” 
 E não sejas caçado... 

Feliz aniversário 
“Cerveira Nova” 

 
Poema de Manuel Viegas 

 
Mais um ano se passou 
Trinta e seis exactamente 
Do teu passado ficou 
Um historial imponente 
 

Teu lema sempre informar 
Com rigor e perfeição 
E cada notícia dar 
Com verdade e isenção 

 
Pioneiro informativo 
Do Norte de Portugal 
O jornal mais expressivo 
Da imprensa regional 
 

Muito tempo já passou 
Continuas consagrado 
“Cerveira Nova” aqui estou 
Sempre, sempre do teu lado 

 
Parabéns para a gerência 
Que é parte muito importante 
Pela sua competência 
E sua gestão brilhante 
 

Parabéns p’ra quem te escreve 
Com tão grande qualidade 
Pois também a eles se deve 
A tua longevidade 

 
Parabéns p’ra teus leitores 
Tua razão de existir 
São verdadeiros valores 
Que temos de aplaudir 
 

Um jornal que se renova 
Sem mentiras nem enganos 
Parabéns “Cerveira Nova” 
Pelos teus trinta e seis anos 

 
 Felicito com este poema todos os que de 
alguma maneira contribuíram para o engrande-
cimento do Jornal “Cerveira Nova”. 
 
 Parabéns... 

Faz 36 anos no dia 
5 de Novembro 

 

Que nasceu algo muito importante 
Para todos os cerveirenses, e não só 
Foi uma luz que leva a todas as casas 
As boas e más notícias, para que 
Saibam o que se passa nesta 
Maravilhosa terra!... 
E das terras vizinhas 
Os que fizeram este lindo trabalho, 
Uns infelizmente já morreram, 
Outros continuam  
A dar a sua continuidade  
E oxalá por muitos anos.  
Meus parabéns! 
O jornal é de Cerveira 
Ele é feito com amor 
A muitos dá canseira 
Parabéns pelo valor 

 

Judite Carvalho 
(Cerveira) 

Carta ao Director 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal ‘Cerveira Nova’ 
 
Com os meus cumprimentos, apenas duas 

palavras para felicitar muito cordialmente V. Exa.  
pela passagem de mais um aniversário deste presti-
gioso jornal de grande expansão. 

Um jornal que completa 36 anos de existência, 
não são 36 meses! Pelo que merece toda a nossa 
admiração, o nosso apoio e muito carinho. 

De realçar a luta constante, alcançada durante 
esta longa e espinhosa caminhada jornalística, sem-
pre de cabeça levantada e de pés bem assentes no 
solo, prosseguindo a sua triunfante marcha traçada 
pelo mesmo caminho, todo iluminado e atapetado 
com veludo e sempre com a mesma determinação e 
firmeza, ainda que com muitos e diversificados sacri-

fícios, mas sempre com o mesmo excepcional e 
invulgar interesse pelos constantes problemas. 

Como humilde admirador deste apreciado veí-
culo de informação, e apesar dos meus 81 anos de 
idade, não posso deixar de, embora em espírito, 
estar presente no bolo de aniversário e soprar as 36 
velas, acompanhado por calorosas salvas de palmas 
e brindar com a minha taça bem alto, com os desejos 
de muitas felicidades e os maiores sucessos jornalís-
ticos, augurando um futuro muito auspicioso. 

 
 

Vila Nova de Cerveira, 17 de Outubro de 2006 
 

Com toda a consideração. 
 

Gaspar Lopes Viana 



NA INTERNET 

ESTAMOS EM 

 
www.cerveiranova.pt 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL 
DA I DIVISÃO DE HONRA 
 

ARTUR REGO-ART. MADEIRA 
 José Manuel Martins Lourenço 
  Repreensão por escrito 
 

C. RECR. C. DE TÁVORA 
 Luciano Teixeira Fernandes 
  Repreensão por escrito 
 

C.C.D. ANCORENSE 
 André Filipe Pires Gonçalves 
  2 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 
 

GD ÁGUIAS DE SOUTO 
 André Filipe Rodrigues Caldas 
  3 Jogos de suspensão 
 

ASS. DESP. DE CAMPOS 
 Joaquim Jorge Castro Malheiro 
  2 Jogos de suspensão 
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 1º - Braga 14 

 2º - Padroense 14 

 3º - Penafiel 13 

 4º - Cerveira 12 

 5º - Guimarães 11 

 6º - Varzim 9 

 7º - Famalicão 8 

 8º - Limianos 7 

 9º - Rio Ave 7 

10º - Vizela 6 

11º - Flaviense 0 

12º - GD Cachão 0 

  1º - Castelense 12 

  2º - Vila Franca 10 

  3º - Vit. Piães 9 

  4º - Chafé 8 

  5º - Campos 7 

  6º - Caminha 6 

  7º - Castanheira 5 

  8º - Moreira Lima 5 

  9º -  Torre 4 

10º - Águias Souto 3 

11º - Fachense 3 

12º - Vila Fria 2 

13º - Neiva 1 

14º - Moreira 0 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

3.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Chafé, 2 - Fachense, 1 
Ág. Souto, 0 - Campos, 1 
Vila Franca, 1 - Vila Fria, 0 

Caminha, 3 - Moreira, 2 
Moreira Lima, 2 - Cabec.se, 2 

Torre, 1 - Castelense, 4 
Neiva, 0 - Vit. Piães, 2 

 

4.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Fachense, 2 - Neiva, 2 
Campos, 1 - Chafé, 1 

Vila Fria, 1 - Ág. Souto, 1 
Moreira, 0 - Vila Franca, 5 

Castanheira, 3 - Caminha, 1 
Castelense,6-Moreira Lima,0 

Vit. Piães, 3 - Torre, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

3ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Neves, 2 - Artur Rego, 0 
Monção, 3 - Távora, 0 

Perre, 2 - Moledense, 3 
Ancorense, 1 - Valenciano, 1 

Darquense, 3 - Melgacense, 6 
Correlhã, 3 - Raianos, 0 

Courense, 1 - P. Barca, 1 
 

4.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Artur Rego, 3 - Courense, 0 
Távora, 1 - Neves, 3 

Moledense, 1 - Monção, 4 
Valenciano, 7 - Perre, 0 

Melgacense, 1 - Ancorense, 1 
Raianos, 1 - Darquense, 1 
P. Barca, 1 - Correlhã, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Valenciano 10 

  2º - Melgacense 10 

  3º - Monção 9 

  4º - Artur Rego 9 

  5º - Neves FC 7 

  6º - Moledense 7 

  7º - Correlhã 6 

  8º - P. Barca 4 

  9º - Távora 4 

10º - Ancorense 3 

11º - Courense 3 

12.º - Raianos 2 

13.º - Darquense 2 

14.º - Perre 0 

  1º - Atl. Valdevez 15 

  2º - Vieira 14 

  3º - Joane 13 

  4º - Vianense 12 

  5º - Mac. Cavaleiros 11 

  6º - U. Torcatense 11 

  7º - Marinhas 10 

  8º - Brito 8 

  9º - Merelinense 8 

10º - Mondinense 7 

11º - Cerveira 6 

12º - Vilaverdense 6 

13º - Cabeceirense 6 

14º - FC Amares 4 

15º - Mirandela 2 

16º - Limianos 2 

VENDE-SE 

EM V.N. DE CERVEIRA 
LOJA  

NO C. COMERCIAL ILHA 
DOS AMORES 

(ao lado da Escola de Condução) 
 

Contactos: 
Telf.: 251 794 252 

e-mail: tabulae@mail.telepac.pt 
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JUNTA DE FREGUESIA DE MENTRESTIDO 
 

ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 01/06 
 

PROCESSO N.º 4/02                                                                                              ANO DE 2002 

António João Fernandes Gomes, Presidente da Junta de Freguesia supra 
Nos termos do artigo 74.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16/12, é emitido o ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 01/06, em 

nome da Junta de Freguesia de Mentrestido, contribuinte fiscal n.º 507 120 817, que titula a aprovação da operação de lotea-
mento do prédio sito no Penedo da Costinha, da freguesia de Mentrestido, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira sob o n.º 00481, em 29.01.99, omisso na matriz predial da respectiva freguesia. 

O loteamento foi aprovado, por deliberação camarária de 23/03/2005, respeita o disposto no PDM e apresenta, de acordo 
com a planta que constitui o Anexo I, as seguintes características: 

Lote Área Implant. 
Área construção máxima Número máximo Pisos 

Habit. Comerc. Total Anexo Cave Acima Abaixo 

1 712,00m2 169 m2 300 m2 0 300 m2 0 1 2 1 1 

2 804,90m2 169 m2 300 m2 0 300 m2 0 1 2 1 1 

3 904,30m2 169 m2 300 m2 0 300 m2 0 1 2 1 1 

4 947,20m2 169 m2 300 m2 0 300 m2 0 1 2 1 1 

5 949,30m2 169 m2 300 m2 0 300 m2 0 1 2 1 1 

6 965,90m2 169 m2 300 m2 0 300 m2 0 1 2 1 1 

7 947,20m2 169 m2 300 m2 0 300 m2 0 1 2 1 1 

8 942,80m2 169 m2 300 m2 0 300 m2 0 1 2 1 1 

9 1188,80m2 169 m2 300 m2 0 300 m2 0 1 2 1 1 

10 1197,00m2 169 m2 300 m2 0 300 m2 0 1 2 1 1 

Totais 9559,40m2 1600,00m2 3000,00m2 0 3000,00m2  

Fogos 

Área total do terreno Área a lotear Área de estacionamento Estacionamento 
N.º de lugares Cedência domínio público 

15 250 m2 15 250 m2 27,73 m2 
Esp. Verdes - 4759,30m2 

Equipam. - 931,30 m2 
2 

Condicionamentos da aprovação: o iníc io dos trabalhos deverão ser previamente comunicados à DOSM - Divisão Técnica 
de Serviços Munic ipais da Câmara Munic ipal e às restantes entidades competentes (EDP, TELECOM) para procederem à sua 
fiscalização. 

São cedidos ao domínio público 4759,30 m2 para espaços verdes e 931,30 m2 para equipamentos, conforme planta que 
constitui o Anexo II em anexo. Faz parte integrante deste Alvará a adjunta cópia por mim rubricada. 

Para a conclusão das obras de urbanização foi fixado o prazo de 6 (seis) meses. 
Não houve contrato de Urbanização. 
Não foi prestada a caução por não ser necessária. 
Dado e passado para que s irva de título ao requerente e para todos os efeitos prescritos no Decreto-Lei n.º 555/99, de 

16/12. 
Validade do presente título: início 16 de Outubro de 2006 a 16 de Abril de 2007 
 
Registado nesta Junta de Freguesia de Mentrestido. 
 

Mentrestido, 16 de Outubro de 2006 
O Presidente da Junta: a) - António João Fernandes Gomes 

O Secretário: a) - Filipe Manuel da Silva Amorim 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
1.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

5.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Braga, 2 - Famalicão, 0 
Cerveira, 2 - Vizela, 0 

Limianos, 2 - Rio Ave, 2 
Varzim, 1 - Guimarães, 1 
Penafiel, 8 - Cachão, 2 

Flaviense, 1 - Padroense, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

5.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Merelinense, 0 - Vianense, 2 
Mondinense,1-MCavaleiros,3 
Cerveira, 3 - Cabeceirense, 1 

Amares, 0 - Torcatense, 0 
Brito, 2 - Joane, 2 

Mirandela, 1 - Limianos, 1 
Valdevez, 4 - Vilaverdense, 2 

Vieira, 2 - Marinhas, 1 
 

6.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Vianense, 1 - Vieira, 2 
MCavaleiros,0-Merelinense,2 

Cabec.se, 0 - Mond.se, 2 
Torcatense, 3 - Cerveira, 2 

Joane, 2 - Amares, 1 
Limianos, 3 - Brito, 3 

Vilav.se, 1 - Mirandela, 0 
Marinhas, 2 - Valdevez, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

Aulas de Natação para 
crianças dos jardins de 

infância de Coura e 
Seixas e Vale do Âncora 

As crianças dos jardins de infância dos agru-
pamentos de Coura e Seixas e Vale do Âncora, num 
total de 11 turmas (205 crianças), começaram a fre-
quentar a piscina desde meados do passado mês, 
por iniciativa da Câmara Municipal de Caminha. 

A “adaptação ao meio aquático”, designação 
desta actividade, decorre na piscina da Santa Casa 
da Misericórdia, em Caminha, sendo acompanhada 
por um monitor. 

São dois dias semanais, a terça-feira para o 
Agrupamento de Escolas Coura e Minho e a quarta-
feira para o Agrupamento de Escolas do Vale do 
Âncora. 

Para além destas crianças, também foi asse-
gurada a “adaptação ao meio aquático” a uma crian-
ça de Seixas, portadora de deficiência motora. 

Um participante de 82 anos 
entre os 140 que competiram 
na Maratona do Baixo Minho 

 
Na 12.ª Maratona do Baixo Minho, que se rea-

lizou no dia 22 de Outubro, no itinerário entre Tui, 
Tominho e Vila Nova de Cerveira, participaram 140 
competidores portugueses e espanhóis. 

Entre os participantes encontrava-se um octo-
genário, concretamente com 82 anos de idade, que 
se classificou em 10.º lugar. 
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Na passagem de mais um aniversário agradecemos a deferência dos nossos leitores 
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Não ao pagamento da 
SCUT Norte Litoral 

 
O Estado introduziu em 1997 um novo concei-

to para a construção antecipada de infra-estruturas 
viárias, com as chamadas portagens virtuais 
(SCUT’s). A construção das estradas necessárias ao 
desenvolvimento e coesão territorial do país eram 
construídas antecipadamente por consórcios priva-
dos, estabelecendo-se uma tarifa a ser paga pelo 
Estado, por cada veículo que circulasse por estas 
estradas, diluindo no tempo o esforço do investimen-
to inicial. 

O pagamento “real” pelo utilizador destas tari-
fas, sempre foi matéria discutida por todos os agen-
tes económicos, sociais e políticos, pois em muitos 
casos não existiam alternativas viárias aceitáveis e 
o pagamento também poderia induzir efeitos negati-
vos na estruturação e desenvolvimento económico 
dos territórios com fragilidades no seu desenvolvi-
mento. 

A concessão Norte Litoral, que liga o distrito e 
concelho de Viana do Castelo ao Porto, foi objecto 
de grandes debates e acaloradas discussões pelos 
vários agentes políticos de Viana do Castelo. De 
facto todos reconhecem que a alternati va viária ao 
IC1 (Viana-Porto) não é de qualidade e grande parte 
da EN 13, hoje são arruamentos urbanos com outras 
características que não a de estrada nacional, 
nomeadamente os casos da Póvoa de Varzim, Vila 
do Conde e, ainda a interdição de circulação rodo-
viária total nas pontes de Fão em Esposende e Pon-
te Eiffel em Viana do Castelo. 

Por estas razões, a Comissão Política do Par-
tido Socialista de Viana do Castelo não pode deixar 
de manifestar a sua discordância com a proposta do 
Governo, com esta medida de pagamento de porta-
gem entre Viana do Castelo e o Porto. 

Saudamos naturalmente a isenção de porta-
gens na SCUT Norte Litoral na zona do Minho-Lima, 
ou seja a isenção de pagamentos nas vias do inte-
rior do distrito. 

A Comissão Política do PS de Viana do Cas-
telo exige do Governo o mesmo critério para o distri-
to de Viana do Castelo, daquele que teve para não 
introduzir portagens na Via do Infante (Algarve), por 
“se considerarem insuficientes as alternativas de 
oferta no sistema rodoviário” de acordo com a infor-
mação divulgada pelo Ministério das Obras Públicas. 
Não pode haver dois pesos e duas medidas para a 
governação do país em matéria de acessibilidades e 
portagens. 

 
Viana do Castelo, 18 de Outubro de 2006 

A Comissão Política do PS de Viana do Castelo 

Mensagem 
Aos amores de Lanhelenses 

 
Ide amores com vossos parcos apoios 
Preservar o passado, subindo a ladeira 
Marchai a compasso e lá no Monte Góios 
Desfraldai a todos os ventos a nossa bandeira 
 

Dizendo o quanto em horas longas e curtas 
A A28/IC1 desde então vos amortalha 
Mostrai ao mundo que Lanhelas nas suas lutas 
Desde o primórdio ganha sua batalha 
 

Terra mãe floresçam tuas ruas e janelas 
Ao sol da verdade que ilumina tuas gravuras 
Matriz, padrão, património, memória. Lanhelas 
Rota genuína, arte simbólica, cultura que perdura 
 

Sagrado tesouro, nossa moura encantada 
Quanta vez em ti, Santuário rupestre 
Orando, brincando estudamos a tabuada 
Embalados pela brisa desse paraíso terrestre 
 

Ide amores à luz nocturna ao luar da lua 
Pesquisar e meditar com círculos e espirais 
A arte primitiva é a verdadeira arte da rua 
Feita, para que os homens não adormeçam, demais. 
 

quando os homens dormem 
As rochas em silêncio chamam 
Os guerreiros afáveis lutam 
E as consciências progredindo se libertam 
 

Maria da C.R. de Vasconcelos - C.P.L.P. 
(Paris, 18 de Outubro de 2006) 

A Justiça da Justiça 
Presidentes de Junta de Freguesia absolvidos pelo Tribunal 

Uma verdadeira lição de democracia! 
Foi com satisfação que o Partido Socialista 

recebeu o resultado da sentença do Tribunal Judicial 
de Caminha que absolveu os cinco arguidos deste 
Concelho, fazendo deste modo justiça aos autarcas 
de Argela, Lanhelas, Vilar de Mouros e representan-
tes da Comissão de Moradores e da Associação 
Corema, acusados de crime de desobediência quali-
ficada, por terem participado numa ACÇÃO DE SEN-
SIBILIZAÇÃO realizada em Caminha, em 30 de 
Agosto de 2003 aquando de discussão do traçado do 
IC1.  

O Partido Socialista repudiou na altura e conti-
nua na actualidade a criticar o comportamento da 
Câmara Municipal que, através da sua Presidente 
tentou impedir a realização de uma acção de sensibi-
lização, em pleno período de discussão pública sobre 
o traçado do IC1, na qual estiveram presentes meio 
milhar de cidadãos e que tinha como único objecti vo 
chamar a atenção para os problemas ambientais 
resultantes da construção daquela via. Por sinal, 
todos nos recordamos que essa data coincidia com a 
um comício de reentre política do PSD em Caminha 
com a presença de Durão Barroso 

A situação foi ainda mais grave quando autar-
cas e representantes eleitos democraticamente pelas 
suas populações e com o dever moral de defender os 
interesses das suas comunidades, foram identifica-
dos pela GNR, na sequência da participação da 
Câmara de Caminha, resultando tal procedimento 
numa acusação em tribunal de pessoas de bem. Foi 
triste e lamentável esta postura do executivo munici-
pal PSD, liderado por Júlia Paula. 

A democracia implica saber respeitar os outros 
ainda que sejam de cor política diferente, saber zelar 
pelos direitos constitucionais de liberdade de mani-
festação, em vez da arrogância política do “eu quero 
posso e mando”, típico de um pensamento autoritário 
e ditatorial. 

 No passado houve manifestações em Cami-
nha, frente à própria Câmara Municipal, na altura 
gerida pelo Partido Socialista, sem que daí tivesse 
havido lugar a intervenção da GNR, acusações de 
crime, nem julgamento em tribunais. Enfim...para 
bom entendedor, meia palavra basta. 

O comportamento da actual Câmara de Cami-
nha, deixou uma péssima imagem da forma como 
aqui é exercido o poder local democrático, tendo 
todos os meios de comunicação social dado conta do 
insólito episódio no nosso Concelho. 

Infelizmente, assistimos a uma continuada ati-
tude de vingança política da parte da Senhora Presi-
dente da Câmara para com todos aqueles que ousam 
discordar das suas políticas e que têm a coragem de 
expor livremente ideias diferentes. Por tudo e por 
nada se recorre a tribunais, se avançam com proces-
sos judiciais! Veja-se os exemplos com o Vereador 
do PS, Amilcar Lousa, objecto de 2 processos, a per-
seguição disciplinar a funcionários do PS na Câmara 
de Caminha, a questão judicial com a Junta de Fre-
guesia de Caminha por causa do autocarro e possi-
velmente muitos outros. 

 Isto é uma forma de perder tempo, perturbar o 
funcionamento dos tribunais e de desbaratar os 
dinheiros públicos  pagando aos 3 ou 4 (já não sabe-
mos) advogados que trabalham para a Câmara, em 
vez de canalizar o dinheiro e a energia para o desen-
volvimento do Concelho. 

 Nunca, no tempo do Partido Socialista, se 
assistiu a tanta falta de diálogo e de respeito pessoal 
pelos adversários políticos. 

 Talvez seja o momento do executivo municipal 
do PSD e a Senhora Presidente Júlia Paula, toma-
rem consciência desta lição de democracia: os direi-
tos dos cidadãos, quando manifestados de forma 
ordeira e cí vica, não podem ser atropelados por nin-
guém quando lhes assiste razão e verdade! Nestes 
casos, a justiça impõe-se! Foi o que aconteceu. 
Esperamos que aprendam com esta derrota e com 
esta lição.  

O Partido Socialista continuará, pois, a estar 
ao lado de todos aqueles que justamente defendem 
os valores da liberdade indi vidual, lutam pela defesa 
das suas populações, no respeito íntegro dos valores 
democráticos. 

 
 

Caminha, 13 de Outubro de 2006 
 A Comissão Política do Partido Socialista  

AJUDEM-ME! 
 

Reencaminhem ao maior numero de 
pessoas.. eu por ti faria o mesmo! 

Eu sou a Andreia, tenho 22 anos, 
sou Educadora de Infância recém forma-
da e moro em Lisboa. Até há pouco tem-
po a minha vida decorria normalmente e 
feliz até que me foi detectada Leucemia 
do tipo Mieloide Crónica. Poderei ficar 
totalmente curada se receber uma trans-
plantação de medula óssea. Constatamos 
que tanto os meus pais como irmã não 
são compatíveis para o efeito, e... como 
tal procuro um dador. 

Todos os esclarecimentos podem 
ser obtidos no site do CEDACE - CEN-
TRO DE HISTOCOMPATIBILIDADE DO 
SUL  
http://www.chsul.pt 

O meu nome é Andreia Margarida 
Morais e Mota. Poderá contactar-nos atra-
vés do 966886302 ou  
motaandreia@hotmail.com 

O possível dador não correrá qq ris-
co. Ficar-lhe-ei eternamente grata se me 
puder ajudar! Caso não seja possível, 
agradeço na mesma a sua atenção e 
desejo-lhe toda a felicidade que eu gosta-
ria de ter. 

Um beijinho Andreia 
Por Favor, Não ignorem a minha 

mensagem. 
Obrigada. 

Governo aprova diploma  
que sanciona utilizadores 

TV por cabo pirateada 
 

O Governo aprovou hoje em Conselho de 
Ministros o diploma que sanciona a utilização de 'set 
top boxes' (descodificadores do sinal de televisão 
por cabo) pirateadas para fins privados, alargando o 
regime anterior, que apenas previa sanções para 
quem comercializasse estes aparelhos. 

O decreto-lei "visa punir com coima a deten-
ção e utilização de dispositivos ilícitos para fins pri-
vados", refere o comunicado da Presidência do Con-
selho de Ministros. 

As coimas, que poderão oscilar entre um 
mínimo de 500 e um máximo de 3.740 euros, pas-
sam a ser aplicadas também ao utilizador final, 
quando antes apenas penalizavam quem fornecia os 
aparelhos pirateados. 

"Deste modo pretende-se a eliminação pro-
gressiva de um mercado paralelo e ilegal que é do 
conhecimento de todos e que vem causando um 
decréscimo de vendas dos operadores, ferindo direi-
tos de autor e causando prejuízos ao Estado", refere 
o comunicado. 

Uma vez detectada a irregularidade, a aplica-
ção das coimas compete ao regulador do sector das 
Comunicações, ICP - Anacom, com a ajuda das for-
ças de segurança na fase de investigação, explicou 
à Lusa fonte ligada ao processo. 

A TV Cabo, líder de mercado e uma das 
empresas mais penalizadas pela pirataria tem pro-
curado combatê-la "através de medidas tecnológicas, 
operacionais e legais", disse à Lusa fonte oficial da 
empresa. 

Estes esforços têm sido "bem sucedidos", 
frisou a fonte, precisando que a empresa "tem em 
curso mais de 250 processos-crime contra entidades 
que comercializam, instalam e distribuem este tipo 
de equipamentos". 

 
ABI. 

Lusa/Fim  
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A residir em Vilar de Mouros, no lugar da Ranha, 
há cerca de 18 anos, João da Costa Brito Fontes, 
de 69 anos, é natural de Santa Leocádia de Geraz 

do Lima, concelho de Viana do Castelo. Pai de 
um filho e avô de um neto, teve uma vivência 
bastante dura no nosso País, trabalhando em 

variados ofícios, até que aos 24 anos partiu para 
a Bélgica, onde se manteve como emigrante 

durante 26 anos e teve uma actividade laboral 
também bastante diversificada. 

Regressado definitivamente a Portugal, em 1988, 
começou a dedicar mais atenção aos trabalhos 

literários que trouxe já concluídos da Bélgica e a 
produzir, já no seu País, novos textos em prosa e 

em verso, os quais serviriam depois para editar 
dois livros. Exactamente: João Fontes, mais 

conhecido por “O Poeta”, viria a publicar, em 
1998, “O Triunfo da Mentira” e em 2001 “As Aves 
de Rapina”, estando ambos os livros esgotados. 

Além destes dois volumes já publicados, João 
Fontes também tem o seu nome ligado a obras 

musicais. Ainda na Bélgica foi o autor da letra de 
uma canção, intitulada Emigrante, que se 

integrava num disco que tinha música de Luís 
Filipe Garcez. Igualmente foi o autor da letra do 

Hino da Casa da Anta gravado pela Orquestra de 
Santiago de Compostela. Dedica-se, ainda, a 

trabalhos de jardinagem e de conservação da 
sua residência, tendo ainda tempo para 

participar em recitais de poesia e a colaborar em 
diversos jornais e revistas. 

Conservador nato, frequentador de várias 
tertúlias é, desde há cerca de uma década, um 

apreciado colaborador deste Jornal, razão 
porque hoje, em dia de aniversário  de “Cerveira 

Nova”, temos todo o prazer de colocar João 
Fontes, “O Poeta”, no pedestal de “A FIGURA”. 

 Cerveira Nova - Quando tomou contacto 
com o Jornal “Cerveira Nova”? 
 João Fontes - Há pouco mais de quinze anos, 
algum tempo após ter regressado da Bélgica. 
 CN - O que o motivou a ser colaborador de 
“Cerveira Nova”? 
 JF - Talvez devido ao contacto com a actual 
direcção e o ter ficado assinante do Jornal. 
 CN - Desde quando presta colaboração 
neste periódico? 
 JF - Há dez anos. 
 CN - Poeta com um já longo percurso, 
como analisa os versos dos variados colabora-
dores que “Cerveira Nova” publica? 
 JF - No meu entender um poema tem que ter 

uma mensagem, seja séria ou humorística. E noto 
que às vezes há certos versos que me parecem bas-
tante medíocres. 
 No entanto, “Cerveira Nova” também pública 
poemas de bom nível que são, sem dúvida, superio-
res em quantidade e qualidade aos mais modestos. 
 Mas compreendo os critérios. Porque se não 
se derem oportunidades, os talentos serão mais difí-
ceis de aparecer. 
 CN - Como se intitulava o primeiro livro 
que publicou? 
 JF - O “Triunfo da Mentira”. 
 CN - O porquê desse nome? 
 JF - Porque entendi e entendo que a mentira, 
infelizmente, “triunfa”. O que me desgosta profunda-
mente porque desde criança me ensinaram que a 
verdade deve seguir sempre em frente e se não 
somos detentores de toda a verdade ao menos sai-
bamos distinguir. 
 CN - Qual o título do seu segundo livro? 
 JF - As “Aves de Rapina”. 
 CN - E também o porquê desse título? 
 JF - Porque infelizmente as aves de rapina 
são as que triunfam no “Triunfo da Mentira”. 
 CN - Quando esteve como emigrante na 
Bélgica publicou algum livro? 
 JF - Não, embora já tivesse textos suficientes 
para editar um livro. 
 CN - E na Bélgica teve algum poema que 
fosse incluído como letra de canção em algum 
disco? 
 JF - Tive um disco, com letra minha, de uma 
canção chamada Emigrante e que tinha música de 
Luís Filipe Garcez. Esse disco chegou a ser vendido, 
entre a emigração, na Bélgica, Holanda, Alemanha e 
França. 
 CN - A maior parte das pessoas que o 
conhecem e falam de si, chamam-lhe “O Poeta”. 
Gosta que o identifiquem por esse nome? 
 JF - Não me desagrada. Quando isso aconte-
ce e não é bajulação, é porque há algo que as pes-
soas encontram na minha poesia ou na minha 
maneira de ser. 
 CN - Num dos seus poemas eu li o seguin-
te: “Ser poeta é caminhar  /  Nos caminhos da 
tristeza  /  Gritar alto e apontar  /  A força da safa-
deza”. O que quer dizer com isso? 
 JF - A partir do momento em que vejo que é 
publicado o meu pensamento e sentimento, é claro 
que sinto satisfação porque algo ficará. E apontar a 
safadeza dos homens e também as virtudes (que às 
vezes até são poucas) é um dever dos poetas. 
 CN - Esse apontar da safadeza tem-lhe tra-
zido problemas ou satisfações por ter consegui-
do algo que pretendia? 
 JF - Noto que as pessoas, que me lêem ou 
me escutam, denotam carinho e admiração, dando-
me uma certa coragem para prosseguir. 
 CN - Nos seus recitais de poesia em diver-
sos pontos do Minho, com especial relevância na 
Casa da Anta, em Lanhelas, e na Galeria d’Arte 
Pop Cave, em Barcelos, o que o tem aliciado 
mais? 
 JF - Por exemplo, na Casa da Anta talvez, por 
ter feito a letra do hino que foi gravado pela Orques-
tra de Santiago de Compostela, faça despertar uma 
certa atenção, não só de portugueses como de 
espanhóis. 
 CN - A sua produção poética, que já reuniu 
em dois livros, foi mais desenvolvida quando 
estava no estrangeiro ou quando regressou defi-
nitivamente? 
 JF - Quando regressei a Portugal, onde 
desenvolvi mais trabalhos, embora do estrangeiro já 
trouxesse o alicerce e a coragem para enfrentar a 
poesia. 
 CN - Depois dos livros que publicou, que 

como já referimos foram dois, tenciona editar 
mais algum? 
 JF - Por falta de texto com certeza que não é. 
Aguardemos, pois tudo poderá acontecer e daí que 
possa vir a surgir, pelo menos, um terceiro livro. 
 CN - Na edição dos seus livros foi apoiado 
por alguma entidade ou foi só à sua custa? 
 JF - Nada. Não tive apoio nenhum, nem parti-
cular nem de entidades oficiais. 
 Felizmente que os dois livros já estão esgota-
dos. 
 CN - Além de “Cerveira Nova”, quais são 
os órgãos de comunicação em que colabora ou 
colaborou? 
 JF - Colaborei, em tempos, no “Caminhense”, 
no “Portugal de Amanhã” e em “Minho Gal’Arte”. E 
colaboro no “Vianense” e, como já referimos, no 
“Cerveira Nova”. 
 CN - Que representa para si ter um filho 
que também já se dedica à poesia? 
 JF - Quando a gente sente uma satisfação, 
venha donde vier, é impossível fazer compreender a 
profundeza da alegria. Mas é sempre uma grande 
satisfação ou emoção o saber que se poderá ter 
continuador. 
 CN -A terminar esta entrevista gostaria que 
deixasse uma mensagem aos leitores de 
“Cerveira Nova”  sobre o valor da poesia e o que 
ela tem significado para o poeta João Fontes. 
 JF - Nada mais simples do que apresentando 
um poema que faz parte do meu primeiro livro, poe-
ma que se intitula: “Minha Amante Poesia”. 
 

 Encontrei a poesia, 
 Um dia no meu caminho, 
 E a partir desse dia, 
 Nunca mais andei sozinho. 
 
 Por ela me apaixonei, 
 Aprendi a ser quem sou, 
 Muito daquilo que sei, 
 Foi ela que me ensinou. 
 
 Ensinou-me a ver a vida,  
 Tirou-me o peso da morte, 
 Nela encontrei guarida, 
 Com ela fiquei mais forte. 
 
 Minha amiga poesia, 
 Meu tudo, minha paixão! 
 És a minha sinfonia, 
 Meu bater de coração. 
 
 Poesia podes crer!... 
 Ao chegar à sepultura, 
 Os versos que eu escrever, 
 Serão minha cobertura. 
 

 E com este poema, dito pelo próprio autor, 
encerramos a entrevista que fizemos ao poeta João 
Fontes, a qual se integrou dentro do plano que ela-
boramos de recolha de textos destinados a publicar 
na edição de aniversário do Jornal “Cerveira Nova”. 
 

 José Lopes Gonçalves 

“A FIGURA” 
 

JOÃO FONTES (“O POETA”), UM COLABORADOR DE “CERVEIRA NOVA” QUE EM DIA DE ANIVERSÁRIO  
DO JORNAL NOS QUIS DAR ALGUMAS OPINIÕES SOBRE O QUINZENÁRIO E TAMBÉM NOS FALOU DA  
SUA  ACTIVIDADE LITERÁRIA, BEM COMO DA SUA VIVÊNCIA, DE MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO,  

COMO EMIGRANTE NA BÉLGICA  
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Tenha a presença da sua micro ou pequena empresa na Internet, agora é fácil 
e é barato, na Infornandix – Informática, alojamos-lhe a página da sua 
empresa por 10€ / ano. Esse preço Inclui o domínio e alojamento HTML, PHP, 
CGI, ASP, NET (www.minhaempresa.com*, e 200mb para alojamento de con-
teúdos, e 1 caixa de correio de 25mb, do género mail@minhaempresa.com*).  

* Também disponíveis outras extensões pelo mesmo preço:  
.net, .org, .info, etc… pelo mesmo preço. 

 

Se tudo isto lhe parece muito confuso não deixe de nos visitar,  
para esclarecimento de qualquer dúvida. 

 

Urbanização de Cerveira, Loja 19 em Vila Nova de Cerveira.  
Telefone: 251 792 022, Fax: 251 792 023  

Web.: www.infornandix.net, E-mail.: fernando@infornandix.net.  


